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AXO XV1 -; .N"' 11) 

MESA 
Presidente: João Goulart (Vice-

ptesidei!te da Repübhca 1 • 

Vice-Presidente: Senador Moura 
Andrade. 

lç. Secretá-rio; Senador Cunha 
Mello. 

211 Secretário. S~nador Gilberto Ma­
J'inho. 

39 secrethrio: senador Argemiro 
Fig'ueiredo. . 
· 49 ser:retfttio: 'Senador No"~..aes F1lho 

1<1 suleLte'!> Senador · Mathias 
Clymplo. 

20 Suplente: Senador Guido Mon-
4im. 

LIDEP,ES E VICE-LIDERES 
Da Maioria 

I,fder: Filinto Müller. 
Vice-Ltderes: : Lima Teixi'ira. 

Da Minoria 
Líder: ..................... a ........ . 

V•l:e-Lidcres: ........... _ ... ·~· •••.. 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

D&MOCRATICO 

I...fuer: Benedit-o vallanare~. I 
Vicc-LidE'rf'S: ---Gaspar Ve~o.so c' 

V~rtorino Freire. 
DO PARTfDO TRAH'\LHI.STA 

BRASILEIRO 

Lirler· Barros de Carvalho. 
V:í'e-T-ictPre~: N~Ison Maralan 

Fausto Cabral e Arlindo Rodrigu~s. 
DA UNI-AO Oll'MOCRATlCA 

NACIONAL 

l}der: .............. ·-• ••.••••• ••. •· 
Vice-Lfdec: ................ • •••.•••. 

DO l'ARTIDO LIBERTADOR 

Lii'er· Mem de SR. 
Vtre~Lider:. Aloboio de Catvalh?. 

DO PARTIDO'REPUBLICANO 

Lide-r: Mendonça Clark. 
DO PARTIDO SOCIAL 

PROGRESSISTA 

L!der; Jorge :Maynard. 
~---------

Comiss5es Permanentes 

Comissão Diretora 
Mcura Andrade -·Presidente. 
cunha MP.llo. ·-( 

, GiJbettO Ma;ti.rlho. 

UN!DOS 

CAPITAL .FhDl.H.iL 

SENADO FEDERAL 
ArpPtrrro F:ígue1redo. 
NG\>Ri'"' Filho·. 
i\'hltll!af-: OlYmpio. 
Gui<'~c Mondih'L . I 
se~J fLário· E.:vandro Mem!es vmra, 

::>üt~t.- .. -·Gera!, substituto. 

Comissão de Consli!uicão 
e Justiça -

TITULARES 

Gaspat· venoso, Presiaente tpSD). 
Damel Krieger, Vice-J?re.:Slc.!ente - t 

<tJD~J. 

Venâncio I~ejas 'UDN) ._ 
Mi!ton Ctun.pos IUDN J • 

Heriba!dO Vieir~ IUDN~. 
Silvestre Pêricles <PSD>. 

· Ruy Carneiro r PSD J • 
LGL(rivaJ Fonr.es 1 VI'B t • 
Xogu ... ua da Gama tPTB\. I 

<P'YB>. I 
Alo,vsio d1 1 Carvalho IPL>. 

SUPLENTES 

1. :Rui Palmeira <UDN) . 

2. F-reitas Cavalcanti <UDN)_, 
3. João Arruda (UON). 

4. João Vil1asboa8 (UDN"> • 

1. ArY Vianna fPSDJ. 

2 Benedito Va1lac1ares < 1?3Dl . -

3. Francisco Gallotti rPSOl. 

1. Lima Tei"it"ira (PTBJ • / 

~ 2. Vivaldo !.ima O?TB) • ' 

3 . .aarros Carvalho <P'l'l:n .. 

1. Men:• de Sá 'PL). 
C.<!cretâria: Ma!'l_a do Catmo R.on~ 

doa Ribeiro S!\.:-awa, Oficia.l Legisltd.­
rJvo. 

t:UPLENTES 

1. Mo_urão Vieira <UD~ 1 • 

2. Joaquim Parente lUUN) 

3. Irineu Bornhausen CUDNJ. 

4. Ovidio Teixeira (UU!\1 1 • 

1. Eugêniu Ba-rros (PSD!. 

2. Frat~cí!'>CO Gallotti (PSD1. 

3. Sebastião. Aroher (P3DJ. 

1. Lima Teír.e1ra (PTB ) • 

2. Sat~lo Ramfl.s (PTB ~. 

· Secre'ãria: .IlJ:nJida D'JJ.rte O~icial 
LegiSlativo. 

R~uníóes: Qu•r.tas--feiras à~ 15 30 
horas. 

C.Qmissão de Erlucaç:íÓ 
e Cultura . 

TITUL!l.RES 

:Menezes Pimentel, Pr~:<:identfl 
(l'SDl. 

PB:dre. Calazans. 'Vice-Prest:l~nte 
(UOi\1·1, 

Regina!ao F'ernandes < OU:N) • 
Jarbas Maranhãn tPS:O>. 
Sanlo R.at'M•S <PTB1. -... 
Arlindo R()dri.}'lles í.P'TBl . 
Mem de ~á •PL.'. 

&"O'PTENTES 

1. Coimb1·a Bueno UDN"l. 
2. Lino de Mattos <UUN 1. 
1. Lob~o da Silveira IPSD). 
2. Paulo Fernandes IPSD'. 
1. Paulo Fender (P'TBI. 
2. I.Jma Teixeira tPTBJ. 
1. Aloisio de Ca.I"Valho (P!,) • 

Serrr-tã.rla: tarv de l''aria Albu~ 
querQút:>. Oficial LNdsJat.ivo. 

ReuniõeS: Quartas~!ejras, às 16 ho-
'Reun:õcs: _Quartas-feiras ~s 16 no~ ras. 

-r as. 

Comissão de Economia 
TITULARES 

Arv Vianna. Presidente fPSD) . 
Fausto Cabral, Vice~Pre::.ldente 

(PTB>. 

Fernandes Távora <UDNJ" 

Sérgio Marinho <UDN> • 
Del Caro (UDN) . 

João Al"fuda (UDN) o 

. Alô Guimarã-es <PSI;>) • 

Lobão da S~veira (J?3D)". ~ 

Nogueira da Gatna <Pl'B) • ; 

Comiss:\o de Finanças 
TITULARES 

Freitas Cavalcanti, Ptesiãenté 
ftrDN.l. 

Jefferson de Aguiar, Vice~Pre.siden• 
te (PSD). 

Irineu Bornhausen runN) • 
Daniel Krie~er (UDN) . 
Fernandes Távora. <UDN) ., 
Dix~Huit Rosado llJDN) .. 
1..opes da costa fUDN>. 
Ary Vianna (PSDl . 
Eu~ênio Barros (PSD>. 
:Fillnto Mtlller lPSD). 
l,obão M Silveira (PSOl ., 
Victorino Freire <PSD) . 
Fausto Ca!:;!ral (PTB> . 

SA~AD{), 25 DE ~t\llÇO DE lfi~i 

Nm:neira cta O<lma (P'Tifn o 

BDI·ID .Rali.10S (P'l'HJ, 

.Mem de Sâ <PL>. 
SUl'LENTES 

1. Wilt/)n campos fUUN). 

U?TBJ, 

z. Jo-aQuim Pa:::entc nn:N' .... 
3. Ruv Palmeira (UDN). 

' 4 Colmbr-a Bllf•no 1 PDN) • 
'fi. João ~rruda <UDNJ, 

_j 

6 De! Csro IUDNI. 
1. Gas1mt· Velloso l PBD' . 
2. ~ifvestre PérJ.c1es fp,.:JD), 
3 Ruv Carneiro (PSDl. 

' ' -j 

4 .• Tart·as Maranhão <PSnJ. , 
5. Merezes Plmentpl !PSD)' •. 
fL Pf>rtm Ludovtco tPSDJ. 
1. Bar .. os Car\'a.lho <PTBl. 
? . Arlindo HodrigU<>fl •PTB> • 
iL PR\llo «der tPTV.1. 
4. Lima '"::' .:Pira (PT.S\. 
L Al'Jlsio ~ Carvalho tPL\. 

scc,.et( rio: Renato de Almeiaa 
Cherrnont. Oficial LrerrislacJt•o. 

R~·.mites: Quintas~feiras, n.s 16 ho ... 
ras. 

ComiS'.Í:Ío de leni•'~c"\o Soc:al 
TITULARES 

Lima 'J'Pixeira . .Presidentf' 'P'rB~ . 
Ruv Carneira, Vice-I?re.:whnte 

<Pf-::0•. , 
Venâncio tgrejas fTJDN). 
Mourf o Vieira !UQN 1. 
Lino de Matos HJ:DNl. 
Francisro Gallottl j PSD1 o 

MPnP~:e!'l p;mentPl rPSDJ • 
P1.UlO FPnder IP'TB} , 
~t:g.uel Couto (PTBl. 

- SUPLE:l'.'T!':S 
1 

l; nt:c-Huit ~osado (UD·'\f,. 
2. Padre calazans CUDNI. 
3. Herlbalõo vteira ruo~'. 
1, l-"anlo Fernandes: fPSDl. 
2. l.obão da silveira (PSDl • 
3. Sebastiã.o Archer fPSD). 
1. Barros carvalho (P'l'B). 
2. I.ot.rlval Fontes (PTBl • 
~. Arlindo Rodrigues IP'J'E). 
SPcretârlo: José SoarP.s d.;! Olive:tra 

F1.1!">•1, Oficial Legislativo. 
Reunlões: Quintas~feiras, às 16 

horas. 

Comissão de Redação 
TITULARES 

Francisco Gallotti, Presidente 
~PSD). 

Sérgio Mário, Vice~Presidente 
(l}I)Nl' 

Venâncio Igrejas (UDN"). 
Ar"Y Vianna (PSD) . 
Lour·(Yal Fontes (PTB).' 
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f,~.~================~,===-~ . - SUPLENTES \ 
1. Padre Calazans (UDNr. 
2. Daniel Krieger (UDN). 
:.1. Menezes Pimentel <Psr·· 
.2. Ruy Carneiro (PSD). 
l. Paulo Fender <PTB) •. 

SEcretária: V era de Alvareng.t Ms.-
ira - Oficial Legislativo. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIOI\IAC.: 

OIRETOFI:•GIERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

PSD: 
Rui Carneiro 
Benedito Valanl;<H ....... 

J?TB: 
.Nelson Maculan. 
Miguel Couto 

' . Pt.: 
ReLlniões: Terças-feira~:. H.s .!B ho- 1 CHttP~t ao SERVJç:o DE PVDL!CAç.õEs 

/ 
CMEFE DA 9!!~0 DB REOA ~J.O - M"em de aí. ' 

<as. MURILO FERREIRA ALVES 
~ 

MAURO MONTEIRO 

·comissão de Relações 
Exteriores 

TITULAREs 
Vtvatao Lim"a, Presidente <PTB) • 
Rui Pa.Imeil·a, Vice-PreSidente 

:(UDN). . 
Daniel Krieger (UDN) . 
Heribaido Vieira (UDN) . 
Benedicto Valadares <PSD) 
Gaspar Venoso CPSD). 
Pàulo Fernandes fPSD) .1 

Lourival Fontes <PTB) , 
Aloísio de Car'V'a.Jho <PL)',. -

SUPt.ENTES 
1. Milton campos (UDN) • 
2. Venâncio Igrejas (UDN). 
3. F\·eitas Cavalcanti (UDN) ._ 
.1. Menezes Pimentel (PSD>. 
2. Jefferson de Aguiar CPsn• 
3. Ary Vianna <PSD). 
L Fausto Cabral (PTB) . 
2. Barros Carvalho <PTB) ·. 
l. Mem de. Sá (Pt.l. 

Secretário: João Batista Cat~tejon 
Dmnco. Oficial Legislativo. 

Reuniões: Quartas-feiras, às 16 h()­
ras. 

Comissão de Saúde Pública 

TITUI.ARES 
ncgmc:uuv Fernandes, Presidente -

(UDN). 
Alô Guimarães, Vice-Presidente 

(PSDl. 
Fernandes Távora (UDN) · · 
Pedro ~udovico (PSD>. 
Saulo Ramos (PTB). 

SUPr.ENTES 
1, DixHllit RoSado <UDN) 
2 .. Lopes da Costa <UDN) • 
1. Eug~nio Barros (PSD). 
2. Jarbas Maranhão <PSD)" 
1. Miguel Couto (PTB) • 

Secretária: Maria de Lurdes Oli-
veira Rodrigues, Oficial Legislativo. 

Reuniões: Quinta-feira, às 16 ho­
r~. 

Combsão de Sequranca 
Nacional 

.riTUI.ARES 
Zech3.rias de Assumpção, Presu:u;n­

te (VDN). 
J~Pbas Maranhão, Vice-Presi(lente 

- PSDJ. . 
Engio Marinho ~). 
Je~terson de Ag, . ._· IPSDY 
FranciSco Gullotti (PSD). 
· ........................... (PTB). 
Ar!inào Rodrigues (PTB), 

SUPLENTES 

. 1. F€.rnandes Távora (UD~ 1, 

2. Dix-Huit RCS"J.dO (0D~f_1. 
1 Silvestre Péricles CPSDJ 
2, RuY Carneiro (PSD). 
3. Jorge Maynard (PSP>. 
1, Saulo Ramos IPTB) . 
2, Nelson Maculan CPTBJ. 

Secretária: M2.ria do Carmo Ron~ 
don Ribeiro saraiva. Oficial Legism­
tivo. 

Reuniões: Quintas-feitas, às 15 h~-
1"1!9. 

OiiÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Impresso nas oliclnas do Deparlamen!o de Imprensa Nacional 
BUASlLJA --. . 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõE.S E PAIITICULARllS ' FU~C!ONARIOS 
Capital Q Intorlor Capital ft Interior 

Semestre ••• •:•, • ••.•• , Cr$ 50,00 Semestre •••••••••• o.. Cr$ 
t.,no. •• •-• ••.•••••••••• o ~r$ 96,00 

1

:ano •••••••••• o,...... Cr$ 
Exterior ;Ex~erio~: 

lno ••••• , •• , • • • • • • • • • CrS: !86,00 .:Ano o o • o o • o • o • • • • • • • • • Cr$ 

89,09 
16.00 

t08,00 

- Excetuadas a>J para o exterior, que serão sempre anu-afs, ás 
assinaturas pader-se-ão tomar, em qualquer época. por (l:efs. ,mesef 
ou um ano. 

- A fim de po;sibilitar a remessa de valores acom!>anhados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos. dêem preférência 
• remessa · por meio de cheque ou vala postal, -emitidos a favo.r do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Naaional. 

- Os 6Uplementos às edições dos órgãos ofíGtais soião for~ecid.os 
ao:~ assinantes sOmente mediante soliaitação. 

- O custo do n'llmero atrasado serã acrescido de Cr$ o.IO e, 110r. 
exer~teto decorrido, oobrar=se·ão mais Cr$ 0,50. 

,ATA DAS COMISSõES 
Comissão .de Constituicão 

e Justiça -
2• REUNii\0 REAI.IZADA EM 22 DE 

MARÇO DE 1961 

As 16 horas, na Sala das C1mir, .. 
sões, sob a presidência do Sr. G.a.5par 
Veloso, presidente, presentes os Sr$ 
Venâncio Igrejas, Heribaldo Vieira, 
Milton Campos, Aloisio de Carvalho, 
Silvestre Péricles, Nogueira da Gama 
e João Villasbôas Suplente, reune-se 
a. comissão de constituição e Justiça. 

Deixam de comparece-r -por motivo 
justificado, os Srs Ruy Carneiro, Da--­
niel Krieger e Lourival Fontes. 

O Sr. Presidente comunica a seus 
pares que solicitara ao Líder d-o PTB 
a designação do Substituto do Sena­
dor Caiado de Castro que se dem1:.ía 
da Comissão, e do Suplente Argemiro 
de Figueiredo que de acôrdo com o 
Requerimento· não pode pertencer a 
outra Comissão de vez q_ue faz parte 
da Comissão Diretora. 

Não havendo matéria em pauta. o 
Sr. Presidente procede à seguinte :lls-. 
tribuiçãc: 

- ao Sr • .Mi!fõn c3.mpos, f:trojeto 
de Resolução nl? 4. de 1961,. que di~põe 
sóbre a iluminação de eme-rgência de 
Plenário. (Apreseritado pelo senador 
Çaiado de Castro) ; Projeto de Lei do 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Comissão de A,gricultura, Senado n' 25. de 1960, que cria" con-

pecua' rl·a, Florestas. Caca selho Superior de Expansão Comercio] 

TITULARa 
• o o ... o......... . . . . - Presidente. 
, .•••• o •••••••••• ~- Vice-P-residente. 

SUPLENTEE 
PSD: 

~~ '::: ::::::::::::::::::::::: :::_: ::: 
J?TB: • 

19 •••• o .••••••••••••••• ;. o ••• o. o o •• 
')/! •••••• o ••••••••••••••••••••• _, •••• 

UDN: .. _-... \ 

19 ••.•••••••• o •••••••••••••••••• ,o 

29 ····•o•-o·•·············o••··~o·•· 
Pt.: 

Secret·aria: •••••••••••• o. o •••••• o •• 

Reuniões: 

Comissão de Transportes, 
Comunios.cões e Obras · 

.Públicas 
I'lTUI.ARES 

Jorge MaYnard, Presidente '(PBP) . 
Lino de MattoS. Vice~Presiden.V> -

(UDN). . 
Coimbra Bueno (UDN) • 
Victorino Freire (PSD) 
Fausto Cabral CPTB) • 

SUPI..ENTES 

1. Sérgio Marinho (ODN) • 
2. João Arruda (UDN). 
1. Jefferson de Aguiar <PSO) 
2. Eugênio Barros (PSD) .. 
1. Nelson Maculan (PTB>. 

• 
Secretária: Jülieta Ribe'iro dos San­

tos, Oficial Legislativo. 
~Reuniõ~s: Quartas-fei:·z..s, às 1'-l hO·· 

ras. 

_ do Bl'asil e dá nova organização aos 
e Pesca atuais Escritórios de Propaganda e 

· ·Expansão ·comeréiaJ. (Apresentado pe-
l'ITULARES r lo ·Senador Lima Teixeira e outros) : 

Nelson Maculan Presidente (PTBl . Projeto de Lei da Càínara no 23, de 
:Eugênio de Ba~os, Vice·Presidr·· .. ~ 1961, que concede pensão especial de 

(PSO). , Cr$ 5.000,00, respectivamente, aos pra-
Ovidio Teixeira (UDN) i ctnhas, soldados, expedicionários du. 
Moutão Vi-eira <UDN) • , FEB, Pedro Leme de Assis e D{!clo 
Alô Guimarães· (PSD). Fioranfê; · 
PaUlo Fernandes (PSD). 
Nogueira da Gama <PTB) 

SUP!..ENTES 

1. Lopes da Costa- CUDN)". 
2. Joaquim Parente <UDN) 
1, Pédro Ludovico tPS:O) . 
2. Lobão da Silveina (PSD),. 
3. Francisco Gallotti (PSD), 
1. Saulo Ramos <PTB) . 
2. Lima Teix~ira (PTB) ,. 

Secretária: Julieta Ribeiro dos San..-
tos. Oficial Legislativo. 

Reuniões: Quintas~feiras, às 16 ho­
ras.· 

· Comis85es Especiais 
Comissão de Servi(fo Público 

Civil 
TITUr.ARES 

Daniel Krieger. Presidente <UDN) , 
Jarbas Maranhão, Vice-Presid€nte 

(Ff'-D•. 
Joaqvirrt Parente (UD:.-.:1) 
Si:ba~tJt.~ Archer (PSD) 
Paulo Render <PTB) . .., 
Cajado de cas~ro {P.f:3). 
Alo!sic de Carvalho ,-~~s; ,, 

SUPI>ENTi'!S 
l::.L'N: 

CnimhrA Bnrno. 
Pl} ;irp r.~ l[!.7.RnJ2... 

- ao Sr. Ruy Carneiro Projeto de 
Resolução n9 1, de 1961 que dá nova 
redação ao art. 245, I, da ResolUção 
n9 6, de 1960. (Apresemado pelo Sena­
dor Gilberto Marinho); redistribuido • 
o· Proj-eto de Lei da Câmara n9 65 de 
1960, que retifica, sem ônus, a Lei n" 
3.682. de 7 de dezembro de 1959, que 
estirila a Receita e 1ixa a Despesa dn. 
União para o exercício de 1S60; 

- ao St. Silvestre Péricles, Projeto 
de Lei do Senado nQ 4, de 1961 Que 
a!teta: o inciso I do art. 945, do Códi­
go do Processo Civil e o art. 1° do De­
creto-lei n9 3.077, de ?6 de fevereiro 
de 1941. (Apresentado pelo senad:or 
Venâncio Igrejas) : Projeto de Lei do 
Senado n<' 48, de 1956. que declara 
isentos de sanções disciplinares os 
militares reformaê.os e os das Reservas 
das Fôrças Armadas. (Anresént.adrJ 
pelo Senador João ViilasbÔas e ou­
tros) ; e redistribuido, o Projeto ae. 
Lei do Senado nQ 42 de 1960, q_ue n\()­
difica os Decretos ns. 942-A, de 31-JO­
Hi90 e 22.414, de 30-1-1933. tApresen­
tado pelo SeDador· Gilberto Marinho}; 

- ao Sr. Heribaldo Vieira. Projeto 
de Resolução nQ 63 de 1960, que 
acrescenta expressão ao art. ::!62 da 
Resolução no 6, de Ül60. <Apresenf,a- -
do pelo Senador Gilberto Marinho); 
Projeto de Decreto Legislativo no 8,_' 
de 1960, que determina o registro eo. 
têrnto ·de contrato celebrado entre o. 
MinistérJo da Agricultura e a firma 
"Atlas dn Bra8i1 Indús~.ri~ Comêrcl~, 
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~~~=--__,...,.-·= 
f Ion:ml r~~, Uaynard. _ Heriba!ãO Vi&ra. - Ori""'J rnados do me.,-mo pc:n.sa.ment-'J Subal .. govêrno, net. quP tcca à tcc2nte re·,c-:--
f s.A. ••.- Psubos os tRàjetos I d' T . . Lin•a Teixeira _ Ji'/ .. 

1 

terno. ma camb!~J. E aqul cnuL .. ·2.~ o, qr~ 
f dlsLri~dC:Ol;>; , tO ezxezra -. . . 6 ds- Nã.o, Sr. presidente, O crime.6 ima .. formulo OS nor,;;os ct:mentári:s C~tn :J. 

\ ~ ao sr. vcnãnelo !;: "j~s. Prol~ .. o. tten:Jn deG""-nf~f 1a~n-;.zn9t':;a~ B;-n~Eo nente à sociedade. Qu~nto m2.is. es~a timidez do:; que entram a ;:-n~:n: 1 >:.r 
..,_ 1 -:- no ~l c;_ .. u:.u, rrue u•.e- • ro - l e. 0 . - • 1 se aperfeiçoa. nm requmtes da ClV!li- terras moved1ç::tS Sã:~ prc'::llc ..... ,_,., c: 

de R~so uç~o · ..:..s~;e.l da secr~tat'irt I va~adares - Nogue1;a da G'ln;..a - zação mais se al')er!e!ço:mJ. a técnica Hcados que só deveria:::a per:n.:il· ·.,.. 
a:a o "Qundto do Pi ·' ·.:~ S:!. 1-rit>re o\ Moura Atír7t;ade - Ltno ~e Mn!· 0;'1 ;-: e "VS' processo.:; Criminosos. Nenll.mn na área. dos homens E3'1C~~a 1 J~ 
o:> Senado Fed\:~; a 'I, 6 de 195o - t GilS'IJCT 'Vc!lo~·o - Franctsco GaltOd1 .govêrno, neste .mundo. rocapou ao M .. 1S, porque o;1le~ciar a pl.:tt?:J. 
ar;;.. C"', da Ree.o ...... ~ .. ot nd 'Lei do se-1- Sa.:!.lo rrvnos - {27) • constran.,.imento de ver poatllhar, do é ela q•1cm pa~a p:ua v~: ·: 
R d·,,~-~~·Ií"'o· Proj:; o e . I i "!é - r ' • d nro'o d es L' \"? " ·' e\1 ·~"~""' ct' 105~ qnr est2bel:':CC a, 0 f.:t. p~:;~__:'i}:::;~rF: aqu e a m, a. açao ne1a.su-a. uo cn- o ese ~"r o ,-e rcu v. '-'":.•· 
n:!.G.O :r. L1, e - • . - d senn.-1 , • ., ,_ .., ·~:t-o c~:n- me, nos quadros num::--:o.:ws e com- e~a quem ·•J.i ~en:.;r o s~:J::;~· (-:_ -:·-

'
.,. ,.·.., Pm··e p·qa. rd-~lss:1o e . A 11~~.-a úe ;Jt~:;~~-~a <.1-C:.U ,..,lexo" d• adml'ru'•tr!l"ã.o nú"J.Una E na5? O ·-.u~ ':ii'!n:~ica <'~ 'l ' ·- -!~ 

~<.-..ti..- ~ • ·~ ~- p"1' o En~irl'l.ir<- p · c • • .., " " 3"'11:1C'~··e"S ~ "' "' - ~-~ ,.. '"' • -.--· · n.J ··~:.·v~~·J ~UJ te • ·. · ·", :r!'!Ci:TICll,.J ~ A• >J..... ~ '"~ Este país nulica foi náo o é e j1.mai-q cambial? q1·JlS !'"':'J c:; st;.LS • ·· 
.; ... - :_ - .:'~s e. S:C.:~(.:1d':S d;:: Eco no- ( Ha7.:n'i.o Dl."ü1:".·1J 1:-~;:ll, d~;::l:::.ro :;:.b~.·:::~ ~:;e1·á uma e"c.ec'o à' r e-cri. nU" tem a' no selo.(" c--::-"'·" r>':!;') . ·-~ 
. . ..... ··-· ••• 1 SEC1'1 • - " ..,_ ""' e tJ.-o '1. .., I . 
~ . .;. :·.~&...:.. (Ap.r:-::nhdo r;:.!'..O .. --~lu ~:"~.~-o. .. .,... • marca d:"..S caúsa.s fa~at.:>. ,. A mc-:-.·;:c:. c:.:·'.:::Jl ç:;e o·~ 
~-- ::.<·:~r.:~:> L?lt~).- a~::u~~no,_,n,j<)~· I V;-:.1 ser h•_,_a .: ~ -~-· A obra adminL-,tr~n.,_a. do GO'./erno t'no-':.le . n: r.•.., Ct1 P"tY,·.::nn :-; P 
t:- 0 p,--:J::.;o d; L: •. úl C.~1T 1 :l! n_ ~ .. 3~! 0 Sr. r .. '7r::·~"'J cano~+í, ser~ qu~ ~passou. é, sem dui'!da.,.,.~ti;,t& con-\ sldC.nt~. rc.:!: ·-;:;-"' r.::~ "~·-r .. 
d' 1"' j q:~2 a·.t.ort~--'. o I .:v: E .• e.J -v:.~:Io c~ ::!' s~c.~~:jri'.l, prcc:;::~ a <;.ms ... a humana ,com C.:. j:; .... vauÇJS do t•erdad-- <::"r'll e r·~..-.. -.. t ... • "'' 'r' 

tL'O ó."! rb.ir o c.-... .:. •. 1- (·P ' 1- ~· ·. :~; !;?.".u,·a c:r:. .:.'a c..a s:ss6.o ar:~2nor, r,.. · ., , "' ~~ ':"_ ,. . 1í~1ca <l<J protc"·o·, ';""07') r;s • ~ ~" '... . ,, -1 d"' ' • m·o Mas ela foi rrand" dml'llS para I · ... · ""·'""'·' ....... · .... 
Cr& \1 C::.Q.l.O-:',CJ rm Lno:-- G,_'! 

1
iu

1
'3· l q:!:! é apmcada .se;n debatzs. Sd dest.rmG.o:.êoq e.,qu.co."c'o'r"~çldont~~ humt>ncs -..~r!..:oln e in::l~ •r:~ • ; .. t 

t-t:·t ;:·snirita And:e L~ú-·, él:- ..oD o t'J-, o Sr. Not:ae<; Fi!ho, 4-? secre- se ~a.consct nela. e n ""..., ~~ qu~ as na0ões su'·::Ie·<;::wf'!··,l~ ~- .. 4 

;rl':'"ontt7: . j tá,rio, sert-:nrlo de l~, lé o sc;ruinte: br~j-c;Ile~os. · cisarn ccntP.r. n~ e1n.;r:. in·",. • ... ~ 
_ ao t;r. D:micl K1·.e'!=-r. Pr?j~~o f r~ . E ~e um dia, Sr. Preridcn'.;e, !lR pai- Ol'6anizaçãJ, Nenh::m'l r-- r>J 

Ô"' L~i do senaJJ n9 ~fJ-;}6, ~~te d.s;>-~~ I ....... ITEDIMTTE >:ões mais d::svalradas .e o ódio <1-es,m- mundo deixou ,de r~C~l'J :-r c_ ~·: ,: .. 
sóhr~ as pr-omoçõ..':s nu _nulll9re~,t..._ 0;:~;0 : _ freado e selvagem apazassem ~ vmão c~so atr,a,:és ao EJ~:Jdo, ;:. "; L"'"_:~~ 
-r,~1 , t51 Militar do Db~nt.r> Fed ... u_l. n, ::=r. sn:~dor Z::tcario.s d::! Assamp- e a memória de noJSa gcra.ç_ao, os a..fandegar1~s cu p~to am:--aro r:··t•-
ê o..;:b.,.nteóo pelo senal4or At:tl~o i ç:;.o, carr.·m:c~ndo a sua eleição e a pósteros saberiam re~or .a verd_;_de bi~l.. s~~ ele, O'l pat.•H'S s:l'"'::'"~_-:1lu·'­
'\;;·; .... ·ll'l .. )· lndiracão .ho 1. de LSbíl'ld) Sr. s 2no.dor Jarb:ls :r..ia!·anhão, dr::$_ fatos .e fazer a JUStiça da HlS- t~Iahz.adr;:; n:-atariam .. ns esf,., .. ,. ('·.:! 

~v""'~ ;d' de ue a Resolucão n« L9, rcsp:;ctivam~nte para Presidente e tória. . .. toda mdustna n.q>=cr·'he. s":' . ,,. , ·;~ 
r.'J ~e.lt. :J. l belcr-e condições pa-I Vice--c esid<:m:.C da Comissão de se- :êste Brasil que ai e_stá1 Sr. ~.est .. se rebelam contra o· prn .... -: ·r:"l 
ê~ 1950, que es a ..... ~ d estaue- "_ .. r r . , . dente, guiado pelas maos nonran.as_.e e?'agerado. E esse nensEM.'"1'.G. ··T·-
n pnfr-,sôt"es catedr ... tlC\l::o ~ e ma.nti.- ,u.ança NaClO.lal. fort~ do novo Chéfe de E.c;tado, nao tido em dm~t!rsos no Hil~o s: n ~do c.~ 
}.,~::imP,nto do ensin~ s~per!_or,. . 'lt-.1.1 O sn. pr;;~-:·-uoF ... xn<.:: . é o mesmo Brasil de ontem. E' ~m ReoúQlica vrleu-:r.~. ct= a1~1·n ~-'<~Jl-
ec por entidade de dlreho pub •.. u:o. /.. Está finda a leitura ao expediente. Brasil .novo, arrancado da inêret.a; taqos da t~squer~c. a pecha.rle "~lf·n-
sn\!cacln t:lmbém aos professmes. 1 5_ Srs. Senaoores. o senado }'f'c.;oeu fremente de oaixão criadora; um gwsta. Nao mod:fiqu::>l m..:u n"~ .... -
sl:;+<'ntes do ensino superior. que ha_ ontem do Ministro das Relaçoes Ex- Brasil despertado; cheio do es"JirJto menta. EntPndo q•1e o proteci"'rn:no 
:m- sido efetivados em virtude de tel.\ teriotes, pedido para designar um das alvoradas; consciente dos _seus e..bsoluto rera <;em ':Ire o riT"lob ... ::;-

~;s t 9 culdades federali?:adas. (Apre- Senador a fün de acompanh,,r como desígnios e senhor dos seus ·Iestinc:S. m~nto do p11vo. obri~ando-o. tJ"'>'l. 
~ d. polo senaaor Paulo Fen1er 1 observador. n missão chefiada PE'10 E' o Brasil das nevas terras r::cr.qms- falta da cmco1Tênc!a ext('rna. d C'.l'>l-

ser.:.~~ ~~) .:_ Redistribnido: Pro_le~o de .iornalista Jo5.o Dantas aos ':",a\<>~. ~o ta-da~: é .o Brasil de Brasília_; é o prar n _nlcr ce:o rn~!or preço. 
e ':···· 0·S · d nQ 3 de 1961. que a.,t- Leste Europom. Nesse mesmo ohcw, Brasil umficado pela inte:p-açao gec- Acred1to q11e o P~d?r Pt,'Jlico c::r··:-> 
J.c, do cn~ 0:- d~ camuanha d~ em face da compressão d-e i,~siJesas gráfica, social e eccnômic!l do Sf'U -chegar às' última.<; con.o;cl1ü!'m~l?<~ 1:'1 
tnrlza ~ crl~Cao .. ' AQOMlN \S - determinad:l nela Presidente c~a R..:- povo; é o Brasil dcs rojovias rasgan· amraro e no estnnulo dws ind,.btrn-:: 
l'IÇ(;5 1\Imas -~er~~'a -; .. (A.oresenta- púbiic!l ao uarr::t.rati. aquêle tiLular do i."'nensas fiorPstas viro:eus; d~ E::<- nr-~centes. F"cil't:Ir ~or toC::Js os m:::0s 
f! d1. nntras prov. Lm·.~J- da· Gam~). oolicit.'l que os ônus derorren:.~ c.es- tradas pavimentadas; das m-ajf'?;l;O- a n!"-ranizn~ão técn;ca. ~::ssr-91 f' 0""~­
t'l:: pr!f) :::~nador NrJ~'Jr:Jr-Ft L ~ ::>-r~-.0 sa. d~slgnaç&o corram por conta. do sas ponte:; internas e interna.ciona:s: te:ial de suas md1ic::tria<;. T,-;en~:J.!" (l€' 

_ n.o ~r. LOUI'J.Tr>1 Font~~- --._ ~to Sena.dc. é o Brasil de Furnas e Três MRr!as: iT.nostcs a lm::wrtD"áO de::; seus C:(1t:.:-
90;l-Pfb)-59. do f'.enl- 11w~ Pnt.tc'e~~e A l\1~'"!"a la:n.;;nta. não pod~r :.lt(nder é o Brasil de Paulo Afonso f.~riqu~- n~n~mtoo::: f!lvorr:>c~r a su~ qa·1 ~~;"~t'), 
S•J;:m•mo Tribufl!ll FN,f'.i-.11 enna.n_no o ncd!do do S:r. Ministro das Rela<,.{<.es cidO no seu ?Ot!'li.Cial de en~rg1a ele- n.t.ravf-s d1~ cãm.bio rspecial. :1c::.b .. n~ 
~Õ'pta ::Hltf'nticArlfl do Rec?rw P.:X ..1~- Fixteriorrs porque o Sena-do. df'pois trica; it· o Brasil das gran-d~s b:\I~a- p-ir 2s im"JortE~ões de rrodutos sirni­
ordin!J.rio nQ 25.3·~G. d~ jl.ltna~ C~n,s. das ~rande-s despesas decorrentrs da gens norde:stina.s: é o Br~tl d~ m- hr:-s r.<;t-~·:mrrP!rns; c:Jcr:'i.-la-s c'Jm ·.~t­
'nlgado a H-l-i9C'i. nn~c~stlllli."'lOna- transferênc!a para Br~sília, -ttrav~- dús~ria florescente; o Bra~ll cumpre~ xas a1fan:'lr~~rlsc:::, ou l:'"'r-smo .1 r.1,~1 ._ 
lid"~" em narte d:~ r,rt 8<~0-1951) - .c::.:l. um penado que extg;e . ~ontençao ens1vo e humano: o Brasil ·ia.c::: !ITE'- h-o;. !<.fac; ê=:s€' ~m'1aro devc f"'r lin~:­
;p .. d;~;rib·J.i'd~· p 0 f'l"n'eo df' J"_,e-l dal-'le de~n&r:..'S'. Ademais, às verb.lS r.on- ve:; pscíficas: o Brasil_do tra'>alh.e:d.·::r t"": e da·;f' Ir <''O'szaroc!o. p~,.a 0 t·-:-r.t 
('~ · ... ~ r,o. g:j ifp 19"i'"~ q'lf' íllter~t n <;i~na.dPs no Orça.mPnto desta Casa. integrado na ccmunhuo so•~tal: e o C? Of:\'O à Ir"'Cllrla ~l'f' a ir.'iú.st:-!:1. 1,:- _ 
,...: ~·. 9. d~ di::;~~il~VO"- th r:61i'!') f·e .. l ttm . 9E"":tin~ção específica .• Nes~.as ~ras!J. da. paz; ~ '? _.!3raEil da. co;;~~o- c·on<tl fôr. s: cnloc['ll1C'o t''"l1 ·"'0.',:1'-:·v·~ 
- ··~,_.ç:1oél C· digo do p~·octs~o PcnJl. cot'1 dt-coe-s não pc-de o Senaao arcar lldaç:.lo d~s institmçocs d"_mocrat.. as. c.~ cn_mpr .,.,.<:ao no-:; m::>rrados tn~r>l''.'l-< _ 
n~u P . ~ 0 com mais despesas certM e v·ut.OS'J..q :íl'.ste Br::unl novo, Sr. Pre··Idente, po- "'onats. No q'Je tcca a P~a r: lli"'"1. 
Redis+rtb.tid.o. C l a0 de C'lstro ~,{, .. 1 qut! ccnrrérão. for~osamente. co-n a d!rão di"zer-me que não ~ ll!':la Cli .. n.-: fla 1:•<-tQ. rnvo .. ~r;rr:-n~o ccn-;id , .. ..,., f':-. 

- e ao ::ir. 2 a 0 2 de· 1331 mi,.·são se drla participasse · cao do govC:rno Q'..le pa:Ssou, mm;, .01 Prr"'·d::ntt• a r!>frrma c:lmlh:J f'·l 
j'eto de Lei d.o SeEtaa~ n_ ~ r"!~ A !1_-if'M portanto lamf'nta" não po- Jus_celino ~ubitschel;: qu~rn _o t.orncm fl t'lPl ~rm êrn'>. P!lFl ct'l ~i<~t~o~" nr: '"1. 
que concede Jsenr·ao c~o ~Inpo~t.o "'~ll- der flt~ndrr ao pedido do sr. Minis .. ma10r. Maior na estrutur:.çr;~ de 'SUa ~"~ F->tgrloc::. r-('":1~::>-:; do E:asil. fl·t~ ;;.; 
v!o:to no De"ret.o-lel n. 1:J4, d _ 2a ('!n tro c.bs Rf'13c;ôPS li'Xtericre". no.;;<o e~- P..conomia: ma.lor no aorovn.,amento tPn"J :'l"l!!"'~,h'l~r.o n~">~ rUTV't""" c:,., .~"':1 
lf'l47 pltPrado pela Le1 no 3 4 •0· oU :"()1f'>7a o nobr-:. Srnador Afon~:> Ari- de suas riquezas nat.urn.!<;: :nalor, na f't"""!'Tli72~U-o l'1r1"-~rl"'1 Cr"n f'""('{'r'i ") 
!'.!J-11-1'!51 e de acó:-do com o re;·rm~'~nc-3."'' ' " · vitalização d~ su~ ind\r::;trir: m:'l~ar ri0 b'":"'rir<fl F'.;:-ta1o ·d.P. R. 'Patl!.~. nr-
tr-.l"n+n l'l one se refe:·e o Uecr~e,o n- ContintHl !! hf'1'9. do expedi<:nt.c. nos seus an.,eio:; de pro'ITe~<;o; ma:or d<> f'?'J fH1tam n r?.•JHal e a ("'{'l1i; '·, 
11.1.::r.S ch• 7 de di"'7.Pmbro de 19a0. :1rt Pá oradores ins-critos. na paixão e nas e'SpeTanca~ de ~un C"mn ~~ niu~t.,r5n o~ otitrcs ~í"'""l ~ .. , •• 

9,., § 4o_ o. às ve.ndas de imóveis ru- Tem a pai~~,.G _o nobre Sc:wdor lJ!OCidad~; m~>ior. no concn_to da; na- p-~~i'i" ~.'l c"imbif' :i?' f9VO"t>-C~::1"-t·""·' 
1'1.~ d."" V<'llOr :~té CrS n:m 000,00. (A-I Ar;·e.-niro de FigUeiredo. ÇOBS mais cult~ do,ml•ndo. mgJ,Ir !}':' ~ r?'·· o OU? f!h<:t.r-u o c<"'1~ "'~"1"11'' 
fl:-csrnbdo pdo Sênador Jetren·.m d~ 0 SR JlRGr.':\II30 DE FIGUEI- vigorA d?S seus Ideats de ei·n.t~f:t'lat:::c~.;. fnd."oc:•;l'll n':l '"'"'h-n .. "'aR f!'•: ..... ·-; r.:-o. 
A ui~ r\. e 0 Proleto c'1o SPnado n~ 33. • '"· ~~ A econo!tnca. E:>s.u. nbra de gov·'t'llO f'! t_~,.-~.O"''<::t"'"· ~tsrln. r"''"'(':>.-ln f'I'"YI .,0~;~ 

. eJ !SS3. quf' deter~i'1a sej-:.m efetiva~ RE")O: . i~destrutivf'l, Sr. Pre<.id_"ntc •. F.la, ts- I r~·~ dE' ~ma.,.n; ::- i!!""•'f<;~r:" '1"'·'"'"11~~ 
õos os' pl·ofcssôre~ do ens:no prl..:ná-:- (Lê o seg1tinte discurso) _ Rr. PrP.- ta. natur_alm~nte, eiv::oo.a. C!e f~,h;"~~', l < ~ ',., (mtr. <: ,:·v'l"d~~ .da T<'r-'l_·-·~':"j'"~, 

i f' médo ue fizeram p1·ovas de se- -"Íd{'nte. no último discurso que prc- como O sao to~as_as otn:::<>.num.n~s-1 F,~:\ rh; .. adss ~ ,!T'..,(' .. t~,....," ti:;; 
r 0_ q ai té·· d.., Brssília. feri neste. Casa há poucos dias tive E ai es,.tã. a m1.::sJo oa!-rmttca d:) _n'J- e . . lio .• nH•1,cn: af\ C"""l"lb'') ~"" 1 ,.,~.,,1,,'1 
ltC<lO uara o ~a·· s 110 " . d" ~ . ., 11 1 - •1 , _ vo !!"OVP-rno: complcta-1"!., I'Or~·t~t~la, C"U7?ll'Os. r> ?"11:•1". iq a'"~!'l'""~h~-~, .... 

Tendo rcnunc.ad?d o 
1
Sr.d Ca1,tado.., ~~ do e~;~ o~ ia;{;:õ~a~ ge~ri~~n~rid~~~o :lmpliá-la, em provetto da -comu~uda- r"""il"'"lf' do càmblo especl:ll Cl} .~rm 

<;astro. o Sr. Pf{'Sl en e .ec ara ~- , P .. .,. de. C":'l'""('frc!'1. 
<'>= proietos a êlE< dis+ribmdns sen'>, do _Senado, algnns _atos do borua~_:J e r:• ;:.c 7.,.·,eT, 'Sr. p,_. ... ~i.-T?:rfr r"'"' ,.1• 
0'p"JrtuTI"mcn~.c rcdistribuídos n ou- em:mr>nte Sr. _Pres1de~te da R")~ubll- E' preciso esscg·u.rar o rd:."i::>:o e t~ ":l"'rn~m(·!':. A"'""_di~ .... ror'-.-.· ....... ·•. 
t 1• •1

· ' ' ca. Ocu'.JO muda hOJe esta tribuna experiência sábia da. rcnt:m.•.i.Gn;l~ r/~- - - "' ,.. ··· ~ 
roNr<d a or .. b -~nco tratar enczr- no o~iet!vo de conti_nuar nas :r.iyhas minl.strativn.. E' preci~o erra:i!car de r:'\"'lre-s t'<:T'e~:~is c~ outra m:~urr::::"l. 

a ,. mais;~ a h. . a · . do a1Jrecraçoes, sem ódiO, f;Cm paix~n. e nossa cultura p~Ut!ca a pra"'-\e nef::ts- n--:o_ yierem rcst~u .. rr n eo'Ji"'):·I~"' fi~{ 
n·~se a rf'un ao. la~rando eu. ~I~na, <>.té s€m as influências do amarg.lr da ta de se bns~. na de:;trutcão C'os ~'"' 1:rnry,c C':'"!1 nc::ne d~ rct::--:!"i':o t 
Carrn..-. Rondon RlbPtro Saran:l, :se: fra.~orosa derrota que '105 aco!tOtl no goYernos que p::.s:sam a gloriflc:-r;:'io éio csnfl·i~.') r1e ~o·n•,th"'o l''lr:-'"""1 
cretárit'\ a prese-n~e ata fltJe, UJ!l-'l. v_~ ... último nlcito de 3 de outub:r ... • pe~ dos governos qt:e ent:r_!Jl. E'l conf'o ~1urc<> rs~'lrlr~s fiNtr1" e'C'I r~n:~i"fo"' 
!ln-:-ovada serã assmada p.:!lo Sr. Pr·~ ... ~- clarei. Sr. Pre."iden~e. que pou'Jos no patrioti-.mo e na visf,o 1-rg-nta do- dr-- con-r')rr2:-tc::>. Íl''"'l!"t:-:3 1 tn·~,._12 _ n 
dente. ate-s do Chefe da Nação, afé o tfto- novo chefe de E-stado. Hn, L'1e te~ o Meu rc;-de~te. t1o ch~t~" r·~ es~:'-

mrnto. f'Btavam a merecer os rep3ros mo, como já d:_"'..tf', cn, d!"Sc'lr'>O nn- l'r>n~::ts na. ação c111 110-.-") ç-ov~:----:o, f''l~ 
AT.l'J. DAs~ SESSi\O:"OA 39 SE~ .. e as_ res;;r~cões do nosso patriot1~~:) terior as inclinl'~õe-3 ditato:tat"'. ~- •rto nrom"feu emLl"-~l' o snor p 0,. Jí .• 

S1fl . LFGlSLAT\\fA~ iH\ 4ª .,c,.st'rt;::_qudeal'Itosndmll!"'n"·IStaturar~,Jo""pu~mblic~á.r~g rho a incidência \"lgm-ma. e vi.o1en~a g-rimas. Que :;cri dY:? QlJ:ti<; r:~r0'l 
E

an 
24 

DE ,, ,__, '"' dos Sf'US a~ n::t vida poliaca c rn~ no::- ,.,11 tro Jq_flo, r. 3 r::-f!r::o r:··t,··J r:!:l 
LEni~LATIJBA. .::1 oer.samento de a"Qurar desma.nãoo, ir- cial dtste país. Temo essa tr.ll'~ha medida. ~:overn"P"'."!ltal no ("IUt> t~,<:!~ 
t\:lAl,CQ u~ 1961 re-p-ular1dades, crimes. e reprimir ('lS prU..<;si:ma para aqUilO a. que .!ha'Umn ? CUS! de 'd ? v .1 t f 1 l'.'t~n . !:. cul'J:>dos, são iniciativas moralizado- verdade adminisfrc.tiva, rr::rdad.e cam- 0 0 Vl ~ '"til '1 ~e Hn ? OJ.• 

rn.ESID:tNCIA DO SR. CU:NHA ras que a nação recebe com a fran .. bial. A primeira ,·erdad~ tt>-m a sl'a Co fi rf'snf'ito. r. não faltam os rP.I· 
MELLO quia do.o; seus ca.lorosos 'l;Jlausos. Não restauração nas mãos do Presi-de:-ttc. rl.tC's ntimist.z.s Qt'e d~o ao atn ~rro· 

n~ importa o espírit-o que os. an:me:. Conserte os errm: moralize ccs~.umes; ia elo do rovêrno o c1.n1ho dr>'"'UI:'lc'l '"llle. 
Há os que dizem Que ês.se vasculh2.- combata cs males; previ:~a os rtrimes: h"Tleficlrun ° no'lo. Como ir:\ ser. en· 
me:nto do passado. sob 'J ;Jre"!:exto de reprima \os criminosos; e'<tirpe a bt1- tão. essa tncld?ncia ·bPnNk~ ouanjo 
correção de costumes, visa macular a roerac1a; dinamize o r,ovêrno; revlg-!'l• il'etn~s h·r o rorrobn<:tivel e!~rl'diJ ao 
obra gigante.<;ca do sr. J~~çei!no re o trabalho. A scgund:i vcrd:vle, en- duplo rl::J preço t:irtc"r..te C!' os V('fcul'lll 
Kuhitschei>:. Não narticioo dêsse aju-í- tretanto, tem e ccmole:dclade dns l''"lcion'l.is sobem de cust-o t')dos os 
zamento n.nressado. Para admit!-lo, prandes ff'nômtcnoo. Ela estã f\. mão di.9.s? Como êsse refl<"xo de hzm C'J­
seria necesSário o pressupo-sto de que do Pre-sidente-, mao. tem vlncu'!.:l":Y.3 m.um quando tcct0 o trr<nsnorl~ ~· ~ 
os inquéritos e devàssa~ a qt:.e -;~ ·,J::-o-, "-"'t.>Í\'PlS :-·~.., n -..i.J.a Sf'clal e er"'n!)- t'essc~s f' brnp:. neste n;.l". é ,~~· ~;J­
cedeu o ·Gc·J; ·- -:- · ' -·t -··r.., rio n-··-:.. r.;•- .. ..; c fV"Ua..~-:io\1~,a..?_ ovoJ._1,.;«_~-,. 0: f'r~ 
sem re:>ultad-c:,. c:"J_'·.t-.:, :~_:: •• ~ au.· ••. :.~::J~n:'·::.: c r: .. ;;.<_~~~ d;: l'J . .: !:-' JD t:l:;j"C', ao p::.:-, .$o (lJJ~C, uG a ... 

As 14 horas e 3<::1 minulos ltcham­
fe presentes OS Srs. SenadoreS: 

Mourão VieiTa - Cunha Mello 
T,obão da SilVeira - Sebastião Ar­
cher - 7Wendonça ClarTc -João Men­
des - Fausto Cabral - Fernandes 
Távora - Mene?eS Pirn.entel - Ar· 
gemiro de Figuziredo - Novaes Ft­
lho - Brzrros carvalho - SilVestre 
Péricles - Lourival Fontes - Jorr;! 
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bz, da carne, de Iarinha, nos mer­
lados consumidores? São as dúvidas 
lolorosas, Sr. Presidente, que nos 
~tormentam o espírito. Permita Deus 
)ue nos enganemos nessas observa­
)ões de leigo, em assuntos fina.ncei­
)0.<:- e até econômi.cos. 

Admito a doutrina de que o fim 
IUbstancial do Estado moderno é, S'l­
nretudo, assegurar ao P"1'vo, a liber # 

B.aàe e o pão. Se o pão chegar a se· 
tornar inacessível nos lares pobres: o 
estado perderá a sua razã0 de ser. 
A. liberdade periclita: a anarquia alp 
D colo; a ditadura f!o.:-esce. 

Era o que tinha a dizer. (JIJuito 
bem! Muito bem! Palmr;J;. 

I 
O S]l. PRESIDE!IITE: 
continua a hora do Expediente. 

'Tem a palavra o nobre Senador 
lHlberto Marinho. · · 
p SENHOR . SENADOR GILBERTO 
I:L-\RINHO PRONUNCIA DISCURI3Cl 
QUE, ENTREGUE A REVISAO DO 

ORADOR. SERA PUBLICADO 
POSTERIORM~TE 

O SR. PRESJ;.DF.!\:TE: 
Continua a hora do Expediente. 
Tem a palavra 0 nobre Senador 

r cva es Filho. 
O SR. NOVAES FI~HO: 
Sr. Presidente. desisto da palavra. 

um terreno que, na realidade, estava 
sendo vendido por Cr$ 900.C{}O,OO. 

Apresentei minha reclamação e fui 
imediatamente atendido. 

Sr. Presidente, por simples associa:. 
çã., de ii!Rts fui levado a con~al· o 
fato e dizer o mesmo com .re1açao ao 
conira.to que vamos assinar. Dizem 
que MJ.Uela cláusula desaparecerá. :Se 
vamos assinar 0 contrato, como de-
saparecerá? . ~ 

sr. Presidente, exammando essEs 
contratos, chega-se à conclusão de 
que é o próprio Govêrno, ou se nilo 
o Govêrno, a Novacap e os Inst.itu!.os, 
que reconheceni o descalabro em que 
vivemos, nada mais valendo o dinhei­
ro Colocam-se assim, na s~t.nação 
de· verdadeiros 'tubarões - não há 
outro têrmo - quando nos i;~npõ3m, 
hoje, um contrato prevendo .~11mento 
de trinta, quarenta ou cinqüenta por 
cento, já que o aluguel atual se~·á 
dobrado e até triplicado, d~qui a dois 
anos. 

bilhetinho, determinando se cwnp:ram 
os anteriores. 

Aproveitando a opor-tunid~e de 
enContrar-me na tri',)una abOrdando 
êsses assuntos, chamo também a 
atenção do sr. Prefeito para ·o c~o 
do.;; caminhões, os chamados cami­
nhões de verduras agora eS-palhn:dos 
pela cidade, com o objetivo - segUn­
do ouvi dizer - de favorece-r a po­
pulação. Acontece que êsses cami­
nhões vendem verduras e legm~es por 
quase o dôbro do preço do Supermer­
cado e, dir<•.-se de passagem os artl­
gos do sUpermercado são o que h:\ 
de melhor. Se êsses carninh5es são 
necessários - ·e creio que o sejam -
para facilltar e vida dos marM1m·es 
de Brasília, necessário tamll2m se 
torna haja vi,.ilância por parte das 
autoridades nO sentido de coibir os 
abusos. 

Sr. Presidente. eram essas as pro· 
vidência.s que solicitaria ao Govêrno. 
neste particular. Acredito o:êriamente 

Sr. Pr~idente em face de tam~r.ho na boa vontade do Sr. prefeito, pois 
absurdo, aqui peço a atenção do Pre· tenho verificado que S. Ex8 es~,á em· 
feito, do Presidente, da Novacap, en- penhado em normalizar a vida desta 
fim, da autoridade competente, no cidade. A verdade, porém, é que, um 
sentido de que estabeleça um crité- a.no denois de transferida a Ca.ptta.l 
rio, nessa majoração de a.Iug~is. AI- continu·amos vivendo' no mesmo rm­
guns funcionários que residem em biente dos primeiros dias após a mu­
casas pagando, hoje, se não me falha dança, 
a memória Cr$ 8. OJO,OO. já recebe- • 
ram notificaGão de que, daqui a deis Dentre em breve ú:!rminará o cha-

0 SR.· PRESIDENTE: anos, passarão a pagar Or$ 24 .ooO,OO! mado período das chuvas e entr:;r.e-
:r-;ão há mais ornaor msc1:Ito. peço a 'atenção de v. Exa para 0 fa- m~ no período da. poeira. Pedma, 
O SR. CAIADO DE CASTRO: to, Sr. Presidente, porque, en~,re és- assm1, ao Sr. Prefeito que ma-:1d:1sse 
Sr. Presidente, peço a palavra. ses, há muitos servidores do senado um remesentante se~. correr _as Su-
O SR. PRESIDE~TE: de cate<Yoria inferior e menor'3.5 pro- perquadras residenCialS, prm.ctpal-

ventos."' I n:e.nte a d? IA~FESP, a fim de ve-
'J:em a palavra o nobre· Senador "*~ . nficar a s1tmtçao em que ,.ealmente 

C3iado de Castro. No fim dêste ~mo. vai ú:!rminar a se encontram. Há oficinas de sapa-
0 SR. CAI.I\DO DE CASTRO: "dobradinha''. Voltarão os iuncio- teira. dentro dos prédios! Ainda há 
(Sem revisão do orador) _ Sr. nárics a-os vencimentos antigas, ao pouco, quando vinha para 0 Senado, 

Presidente, p·:!ra evitar dúvidas _ não mesmo passo que terão acrés-cimo vi funcionando uma dessas oficinas. 
vejam, nas minhas palavras, inten- considerável no aluguel de casa.. A a plena f()rca, justamente. no local 
Ç ão de 2.tacar 

0 
Gove'rno atual, _ falta de critério é de tal ordem que onde brincaiD~as crianças. 

as da Caixa Econômica dos blocos · 
dese.lo de inicio declarar que ocupo melhor situados 15 e 17, se n!io me Minha impressão, Sr. Presidente, é 
a tribuna a pedido de vários funcio- engano, serão aumentadas para crs que estão-se esquecendo ser esta a Ca­
nários modestos, não só desta casa 19.000,0:() ou Cr$ 18.{]00,00, ~nquanto pital da República. Todos reconhece­
mas de outras repartições, aue es~ as do bloco 18, justamente o me~s mos que uma cidade que. surge, uma 
peram do Govêrno ou' da NOVACAP favorecido, irão para Cr$ 24.00D;'JO. cidade que está começando, não pode 
apenas uma solução humana. São as piores casas, situadaS em lo- oferecer tôdas as comodidades 'le 

Sabem V. Exa: e os Srs. Senado- cal semelhante à zona onde m0!·o, uma grande metrópole: Chegar-se. po­
re..c:; que fomos. conVidados a assinar verdadeira favela _ lama na direita, rém, ao ponto de permitir se façam 
um contrato de locação, ou melhor, lama na esquerda, entulho de obras quitandas dentro dos edificids - co­
um têrmo de ocupação de imóvel, têr- no meio da rua, esperando· qur: a. mo já denunciei ao Senado sem que 
mo draconiano, através do qual um limpeza pública funcione por meio nenhuma providência. fôsse tomada -
funcionário ou um Senador, no dia de incêndio - casas 'que não contam parece-me demais! Ainda hoje, vi 
imediato do término do seu mandato nem mesmo cà1'n aquêle corr2dar de funcionando no IAPFESP, uma de!:>sn.o; 
ou missão, terá de d~ixar sumària... cL:nento, aquêlcs passeios feitos pa:ra vendas, cujas mercadorias são gha,r-
mPnte o imóvel que ocupa. levar o morador até a condução. dadas nos depósitos dos prédios dest!-

Sabemos, Sr. Presidente, do Cuida- o caso, realmente, merece estudo n:1dcs ao materlal de limpp~a. AI} as 
do e carinho que V. Exa. tem dis- e para êle peço a atenção de v. Exa,, fru!as apodr~cem, o que or1g1_na mntla 
pensado a assuntos desta natureza, Sr. Presidente, porque, entre os pre~ 1nawr quantidade de m~qmtos - e 
inclusive procurando sua:vizar os têr- judicados - repit.o _ há funcbnar~os todos sabemos que aqm as chama­
mos do citado documento. Recusei-me da Casa E' mister um reexame do das muriçocas, são em número astro­
a assiná-lo, porque achei exa~erada assunto, 'por quem de direito pura nômico; sRo, m-esmo, mosquitos para 
e absurda a exigência nêle contida. que ha.ja um certo equilíbr;l) ne;~es superquadras. 
O .argumento de que Q mesmo seria aumentos. ~te o principal· assunto E' c"0ritra êsse estado de coisas qne 
modificado e que não haveria peflgo que me trouxe à tribuna. ._me insur·J·o e peço providências ao se. 
de o assinarmos, n 0 momento leva-me Sr. Pre.;;idente, temos ótima im-
a um assunto tratado, há dOis dias, pressão do novo Prefeito de Br:Jsi- nhor Prefrito. sou ds.qú:-Ie3 que nc··e~ 

! .., - t h 1 d h ditam ne~3e mcco q' ue está diri~im:o por V. Exa., com muita. felicidade: H ... ., que na o e11 o a 10nra e rcn. "- . 
o problema relativo a Deputados e cer pessoalmente. Sei que 8;, Fx" e.s- Bi'asília e es~á muito l;!OP-1 in:2nCi.~­
Senad0res, aue teriam feito pagameu- tá trahalha-ndo e procurando re~ula- nado. 
t.o à NOVACAP co::n cheques sem run- rizar a Vida da cidade. Pe~o. ainda, mandar examinar c~ 
dos. O que se nota.. porém, é que o rit- conu:atos que estão "::mdo apresema-

Br. Presidente, quando fui adquirir mo de obras de Brasília muP,ou com~ dos e a situaçfro delicada em que es­
mn lote de terreno, exigiram-me opa,.. pletamente. Até p.ouco temoo, recl;J.- tão sendo colocados os moradores t'o 
gamento de Cr$ 180.000,00, no ato, mava aqui que. nesta cid;:~de, quasg conjunto da· Caixa Econômica. en~.re 
como sinnl. Havia recebido subsidias só se trabalhava à noite. Não se po- os quais se encontram muitos funcio­
atrasados e casualmente trazia comigo dia dormir, pois o.s .tratores co'lleçu.- nários do s~nado. Estou d2fêndenr1u 
a quantia de duzentos mil cruzeiros: vam a funcionar às sete da noite, mais o elemento nosso, com o ::J.Ual parando às sete horas- da manhã. 
A NOVAC.AP recusou-se a. receber a Agora, verifica-se 0 contrário. diàri3.men1e estamos em con1"acto,,em. 
quantia, no ato da transação e pedilt- Segundo li nos jornais, 0 Prefeito bora tenha recebido ;Lam!J~m, rec:n; 
a:ne que assinasse um cheque sem fun- determinou a limpeza das árBas das maç§.o dos outros. 
dos nara cObrir o..o:: C.r 180.{)00,00, ale- Super-Quadras. A OTdem esl.ã sendo Deve ter havido· engano na apre-
gando que no prazo de seis ou oito cumpr1'da, como diríamos na v!<la mi- t - · 

h - d t d sentação dos contra os. N80 f' p%-dlas o c eque nao seria escon a o. !1'\ar. Acontece, .porém, que rstão ga5- · 1 · · 
h d · h 'd d s1ve que casas IgUais, cçm o mesmo 

Claro que um omem a mm a I a e, tando mais tempo para desfa.z8r os número de cômodos não tenham al:..:-
com ex~riência da vida, não assina- harracos, do que· levaram para cons- · d 
ria tal. cheque, como de fato não o trui-los. O mais grave. !'i •lUe todo guéis semelhantes. Aç_resce am a o 

/ fato de que esta>~ casas que- estão mu; assinei. aquêle madeirame, colchõe<> vP.lhc-e, . -1 - lha w'n 
No dia seguhi.te. já com o dinheiro apodrecidos, nojentos são atira;los à pwres si uaçoes, sem 0 apare 1 - -

.depositado no Banco, portanto em rua e somos obrigadoo a ver êsse to das outras casas, S2m al'mirios em-
condições de assinar o cheque, fui in· quadro, tõdas as ma:nhãs. butidos, sem banheiras, sem os cv~·~ 
formado pelo Deputado Etelvino Lins !Pediria, ass·im, ao sr. Prefeit.o que redórez indisp::ns-5.nis pa:-a levar até 
de qu~ o pre~ pelo qual eu liàvia ad.. mandasse fiscalizar a execução des~a os ônibus, justamente essas ce:sr:s te­
quirido 0 terreno era. três t"t'!zes me- J.Jm.peza e verificar se suas ()rdens ('.<;- nham os f!luguéis mais caros. E' con­
nor do que estavá. sendo vendido, tã_o sendo cumpridas. Seria o c~so tra êsse fato que peco a atencfro cto 
I!l.P·· a...<:Sim, fazer um n~õeio extra- - e aqul peço licença ao nobre Se- Senado e das autol'idati€3 · encarrcg~­
. oFdlnát=iõ; ~~qulrlr nor Or$ 300. 000,00+· pa~9,r. Col,ro.bt.~ Bueno ~ de mats um das .. CP,fuito bem). •· 

\ 

O SENHOR SENADOR GILBE&TO 
MARINHO PRONUNCIA DISCUR• 
SO QUE, ENTREGUE A REVISAO 
DO ORADOR, SERA PUBLICADO 
POSTERIORMENTE, 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa, em atenção a uma parte· 
das justas reclamaçóe.s feitas da tr~­
buna, pelo nobre Senador Calado de 
Castro, tem a informar que no do­
mingo último, eu 19 Secretário, com­
pareci com alguns funcionários do Se­
nado, ao local de que S. Ex~ !o lou, 
acompanhado do Sr. Prefeito de Bra­
sília. Tivemos ditos funcionários na. 
minha. presença, e na do Sr. Prefeito, 
oportunidade de presenciar o estado· 
em que se achavam essas ruas e as 
frentes desses apartamentos. o Sr. :'; 
Prefeito tomou o compromisso üe 
mandar consertâ\las imediatamente. '~ 
Como até ontem ·não tivessem fe1to 
os necessários reparos, reclamei a S. 
ExiJo, que se mostrou admirado e sur­
prêso, de não haverem cumprido as · 
ordens determinadas na segunda-ter ... 
ra. Prometeu, novamente~ mandar. 
providenciar quanto antes. 

Com referência à segunda parte da. 
reclamação de v. EX~. que diz res­
peitQ ao aluguel de casas da Caixa 
Econômica, a Mesa, em defesa dês .. 
ses funcionários e pãra que haja ·cer .. 
t.a equidade na cobrança dos alu· 
guéis das casas que ocupam, sente­
se na quase impoSsibilidade d~ aten .. 
der , a essa reclamação. Pertencendo 
essas casas à Caixa Econôm'tca de SãG 
Paulo ,a ela cabe tomar quatquer de· 
cisão. A Mesa, entretanto, continua. 
empenhada em conseguir 1guald.aJ.e 
nos preços ·dos aluguéis das ca.sas 
ocupad~s por êsses funcionã.rios. 

Estas as informações que julgo dct 
meu dever dar, como 19 secretário do 
Senado ,incumbido de tratar dês::;e& 
assuntos pelos meus companheiros à& 
Mesa e da Comissão Diretora. 

Continua, facultada a palavra a 
qualquer dos Srs. Senadores que dei• 
queiiam fazer uso. <Pausa) • 

Não havendo quem peça a palavrP 
passo à 

ORDEM DO DIA 

DiscUssão única do Projeto ..,.., 
Resolução n9 Ml, de 1950, que sus­
pende a execução da Lei n° 146", 
de.23 de dezembro de 1948, dCI Es­
tado do Rio Grande do Norte, na 
parte que desmembrou do Muni­
cí~io de São Tom"é a localidade 
denominada "Sítio Novo", ane .. 
xando-a ao Munic"pio de Santa 
Cruz, por ter sido julgada incons­
titucional pelo Supremo Tribunal 
Federal, em decisão dejtnitit.ct 
(Projeto oferecido pela Comis::det ' ... 
de Constituição e JÚstiça em seu 
P..arecer n9 414, de 1S€0), 

O SR. PitTIS!DENTE: 

. Não há "quorum" para a votaçao 
da matéria. 

Nada mais havendo que tratar cn­
cer:o e. se.::;r;}o, designandr para a de 
3 de ab:H vindouro a seguinte. 

ORDEM DO DIA 

SeS3ão de 3. de abril de 1961 

Vota;-ão, em discussão única do 
Projet-o de Resolução n° 45, de 196V, 
quê suspende g...exccução da Lei n<? 14A. 
de 23 de d:!zOOnbro de 194.3, do Estado 
do Rio Grande do Norte, na parto­
que desPlembrou do Municipio de São 
Tomé a Iocalir1ade denominada "Si~W 
Novo·:, anexando-a ao Munic"pio Oe 
Se.nta .Cruz, por ter sido julgada m­
constitucionul p3lo Supremo Tribuna! 
Federal em decisão definitiva (Pro­
jeto oferecido pela comiss?.o de v::ms­
tituição e Justiça em seu Parecer nú.., 
mero 414, de 1960). 

Está encerrada a S2"ssão. 
Encerra-se a scs~·ão às 15 horas 

e 40 minutos . 
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DISCURSO l?RONUNCIADO FEL ü 

SENHOR SEIVADOR JARBAS 
MARANHl'.O, NA SESSAO EX­
TRAORDINARIA m: 22 DE MAR­
ÇO DE !961, QUE SERIA PUBLI­
CADO P0S"JJ&~lORNt€~ J'.!U. 

O SR. JARBAS MARANH<\0: 

Senhor Presidente, Senho!'es Sena~ 
dores, inscrevi-me para ocupar a tri­
buna por doi::; motivos. O. primeüo, 
hipotecar inteira solidarie<:iade ao3 
servidores públicos e às suas entida­
des de classe, no empenho e na luta 
em que se encontram pela restaura­
ção do antigo horãrio corrida de tra­
balho nas repartl;.:ées centralizadas e 

· autárquicas, modificado por decreto 
presidencial recente, i:Iue instituiu o 
expediente de dois tlu·nos, acrescido 

,.de uma hor~ de trabalho. 
Creio QUe ninguém no Senado igno­

ra a minha identificação com o fun­
cionalismo, identificação que cresceu 
e aprofundou-se .no periodo em que, 
Relator do Plano "de Classificação de 
Cargos na Comissão de Serviço Pú­
blico Clvil desta Casa, vivi, talvez 
mesmo tnais do que a numerosa clas­
se, a.s suas iz:quietações e esperanças, 
os seus tmsezos, os seus interêsses e 
reivindicações mais legítimas. . 

Natural, portanto, senhor presiden­
te, e Senhores Senadores, venha a 
esta tribuna, nestas horas de cres­
cent~s e ásp~r~ dif~culdades para os 
serv1dores pubhcos federais, renovar­
lhes o pro~sito de empenhar· o con­
curso de minha modesta mas vigilan­
te e sincera colaboração Clll prol da 
causa por que se batem - a volta 
do horário corrido ou horário único 
nas repartições públicas brasileiras. 

. Se o. objetiva do decreto presiden­
Cial fo1 melhorar o rendimento no 
Ser_viço Público ou alcançar eficiência 
mats. ampla, é quase certo, Senhor 
Prestdente, que êste objetivo está sen­
do frustado, ou há de seY trustado 
Não é n~C"cssário fazer qualquer es: 
fôr~o mawr de observação para. con­
clUir Pelo desgaste orgânico emocio~ 
nal e psicológico a que está.' sujeito 0 
.s~rvldor público, duplicando suas di­
ficuld3:des cotidianas nas internüná­
yets filas de transportes, apinhados, 
agrtJpactos nos ônibus, lotações e trens 
superlotados quase sempre. ' 
~á, por outro lado, um sacrifíCio 

n.tawr na economja nos sa.lfiriot;, ven­
e~mentos ou ordenados dos funcioná­
rlO.o;, Que terão de duplicar os "'astos 
com transporte, aumentar as despe­
sas R1m~anr~o el!l reEtB.U?-ante.s, ou 
sofrer a mqUJetaçao e a angÚStia de 
<:ome,r às pressa, em sua residência. 
e vo.tar correndo para evHar chegar 
a.trasado, e não \-'er sacrificada as­
.sun Parcela do seu dta de trabalho 
~ão é preciso lembrar o reflexo ne: 

p;at1vo na ·família. tendo o .servidor 
de; P2ssar o dia ínteíro fota de sua 
casa. lon:~"e . de seus filhos. E at.é a 
re?e~te medJda do Presidente da Re­
pub!:ca alterando o primeiro Decre­
to. e est!lb<:-:ecendo que, para f'Btu­
d.ante<s. m.S.e~ de família e funcionã­
rw-s QUe residam d:s:3.n!e de sua re­
PFHJã"'o. é perm1tido o hortulo i nico. 
a~c es.e Decreto. querendo con.'lertar 
o êr_ro üticial v2m corroborar que 'a 
me~Ida r;o·:"~naM"ntal nfo foi pre­
ceê:da da n:-~e~.:ári~ retlrx§o. 

11-'redidas goyc,namentais implicam 
na nN'P,-,sldade de raciocinar. d.:: me­
ditar dfi. c'::).sc~·,•a:r e. cpando elJs .st.o 
to~ndas srm a reflexão e a ponde­
raçao que se impõ~m cp.s.nClo sro im­
petuo-o,a.s. é m:ster, Sr. Presiden"':.e, 
Srs. S~nadon:-s, Que nã? dando re3ul­
tado satisfatório, no interêsse públi­
co s~jam honestamente, tranqüila­
mente, modific:.td::.s. alteratlas corri­
gfc(as. po~·que é um dever de cons­
cif>ncia do hcmem público fazê-lo. 

Desejo assinah:r que a efic:§nc:a no 
servi;;o público ott nas atividade.'> mi­
vsd:l'!!i ja!!lais s~l'á alcançao:la apenas. 
simple$mente, peJa fôrça da téxto 
impositivo das Ie;s ou dos decretos. 

A eficiência e a melhor pro-dutivi­
. da_de implio.m noutros prcces:os. 

noutros mét:dos, noutra tompree~.o Agora, Br. Pr~sidente. há un1a in .. '"·~~ti~:;r a gràtificàÇ§:, é'I'M lnécll;"~; 
e os estudiosos moderno~ da Admi- quietação nas elites intelectuais do suspendendo .. a sumàriamente, de mo .. 
nlstra~ão Pública. da CiêJ::'I.cia da Ad- Pais, na ciasse dos médicos, dos en~ do pretoriano, não o fêz baseado ntima 
ministração, concluem que êsses mé~ gcnheiros, dos agrônomos, dos den- ilegalidade. Rá uma lei estatuindo 
todos se traduzem numa obrigação tistas, dos economistas, dos bachareis, essa gratificação e foi um Presidente 
para a Administraçé.o ou para o Es- dos profissionais enfim, de níve] urü~ de Rep.íblica, eleito pelo povo, que a 
tado, criar run ambiente satisfatório, versitário, que São nossas elites e consagrou através de decretos e re­
de fotma -a ptopiciar o desenvolvi- que devem ter as condições necessá .. gulamentacõcs. Ilegalidade não hou .. 
menta de tôda a capacidade funcio- rias pa.ra um trabalho tranqüilo, \·e, é o que está claro a devo affr­
nal do servidor; elevar o prestígio da constante efkiente e fE>cundo em fun.. mar, em complementação ao di.scurso 
função pública; criar e manter ele- ção do interê.sse do País. que pror..unc!ei nesta Casa .. 
vado moral para o funcionário. Sr. Paulo Fender - Pe:rmite V. o SR. JARBAS MARANHAO -

ltsses princípios e essa orientação Exa. um aparte? Agradeço o aparte tle v. Ex!!- que re-
traçados Pelos estudiosos da Adminis- O SR. JARBAS I>,fARA.:\THÃO gistn.rei, com muito agrado, no meu 
tração Pública e particular não se- Com todo o prazer. r t·r· - t" - t 0 Sr. Paulo FeJlder _ A•radoco a disct:.rso. l!ssas gra 1 1caçoes es ao re-ra.o encon rad&s, de forma alg-uma, ~ '". 1 t · t n E t t to ct"" 

r t V- . Exa. as referc·11 c·1·as que fe'z ao a men e prev1s as o •s. a u vu em abso u o, nos dispositlvos clêsses - · · , bl' Cl''" d un'" meu discurso sbre a situação das mé- FUDI:ionarws Pu 1cos v•S a .. ao. Decretos Presidenciais "'ue desejam A1 ã tõd foram '" 
regular o horário de trab~lbo nas re- dicas. em razão dos últimos decretos gumas - n o as - ~-
partições. pte<.;idenciaís. Realmente a questão é pois regulamentadas com a dos tné-

Sr. Presidente, quando se alega que muito profunda e v. E.xa. a situa no di CO!;, engenheiros, de:ntü-:tasS . 
a providência objetiva atender ao in- plano geral do funcionalismo púb!!c::>. O Sr. Paulo Fender - e1s anos 
terêsse do povo; quando se adotam Ainda há pouco refe:ht-se à cJndi·~áo depc.í.s. 
tantas medidas contra 0 servidor p·J- humana do sen!d'J-r público forte~ O SR. JARBAS MARANHAO. -
bli~o, num regime que até parece fel- mentê at.ingjdo, em face dêstes acon~ ~les recebiam ess.as gratificaGõ,es por 
tona. é preciso 0 Parlamentar. 0 re~ tecímentos. Como V. Exa. sabe. André risco de vida em face de decretos Q.UD 
presentante do povo. vir lembrar. da Malraux. em seu livro sôbre a con- regulamentavam o ~eu critério de Pa• 
tribuna do Senado. a condição hu- dição humana. no qual estuda os ta- gamento por determinac;ão do Esta­
mana _ sim, a condição hUln,_!J.t'l'l tóres psfcológícos que trans>Jortam o tuto elos Ftmcionários Públicos. Não 
também! - do servidor público. do homem da zna própria condicé.o me- hou'le ile':!;alidade na percepção des­
funcionário, dos que estão vlncnlarlos sológica ou social para aquela out.ra sas var.tagens. 
à Adminístração e ao F~~tarlo bra'2-i- ímpers~rutável, interior da qual êle O Sr. Paulo Fender - Gostar1a. 
leiro para servir aos interêsses ua não pode fugir. e que qua~do profun- de ouvir o depoimento de V. 'Ex:J. com 
Pátria. . · damente atingida. se traduz em per- relayão ao Plano de Cla~sificação de 

Essa ccndição humana do serviclor turbações do equilíbrio bio1..ógico em Car;:~cs. v. Ex.:J. perante o país, P, com 
núbltco não está sendo consid~rada. detrimento Q.e ~ua experi·ência ou pro- justi(:a, é tido como o seu autor inte .. 
Fala-se em funcionário cem despr~- dutividade. V. Exa., aludíndo á con- lec'.:·Ja!. .. 
zo. pensa-se em trabalhar. em. Pro- dição humana. tirou a conc1usfio ló- o SR. JARBAS MARANHAO -
duzir. em promover 0 desenvolvimcn- gica de que. assim perturbado na sua Bondaôe de v. F'!{ll.. 
to e para isso é preciso tódas as me- mente. a~sim preoc\i!'lado assim atur- o sr, Paulo Fenr!er _ ... porque 
dida.s acauteladoras de vigilil.ncia de dido o servidor "Público produzirá 0 e.;truturou e multo Jut.ou pela sua 
seriedade. exigências de tôda ordem. menos. Meu aparte to:lavia. apenas ~.provação. O Presid~nte da Repú .. 
como se o s.ervidor fôsse máquina a em· superfície. aberta essa quest§.o da. blica decretou 0 ~arte pelo simple~ 
ser azeitada. a ser !mr,elida. e não condição hnmana desconsiderada tem fatc1 dêst:e Plano d1ZAr que seriam fi .. 
fôsse um ente humano. não fô~se uma ontro objetivo. E' a {)port.un'dade n~ xadh em lei as condições de pa:Ja"' 
pessoa humana com os atrlbutos de que me prevaleço pa~a pedir a V. mento das referida~ gratiJicacões. V. 
liberdade. de d1gnid,qde a eDJTI. as ao::- Exa. oue permita. no bojo da sua ora- Ex<~ l!onhecedor dC> animus leais do 
P~racões de bele:?.q. de prog-redir e de ção, fazer um ligeiro esclarecim:mto Plaho de ciassifica~ão de carf{os, po-
vtv~r. sr. Presidente. Srs, senado- com relação ao tema a que me ative ~ 1 . re.sl do corte de 40 nor cent.a no.s venci- der:l explicar-nos :por que e e assim 

Es mento!". dos m' <d•.'cr• relrt.·,···o , s••a estabelece? ta palavra. talvez vibrante e emo- - - - - • ~ o o JARBAS MAR 'NHAO · r.rat!ficação, em virtude de -risco de .... R. nJ. -C'Onada. é a palavra do homem n..J- t0o "" d' 't' d P1 n d C'"<sl· 
b1, ~· rau·•e e de ví~"'. grai--if_icacro e.sta css~ lSPOSl JVO o a o e •. ....., -1co ou e sente a inquietacf.o e o so- 1

' '
1

" v - ·á t d 
f · tamb"!Y' cortada aos engenheiros e fic&.ção de Cargos J cons ava ::t nmento de J):randes fra.cões dp ro- _,. :€ 1 
letivídade bras:i!eíra: e é a na!av

1
·:1 ar.s clenti!'tas. Mensagem Presidencial. que a gu-

do hrn"'lem púl:!Uco :l!l~m..,dn Õl) id~9.1 Acho pertinente o atlarte neste par- ma3 gratíff.cações, estabelecidas 1:.0 
d · ticular, pora.ue V. F)tª" defende. em I1>latuto dos Fun..-:ionár1os Púl:llicos, e Just'ça e de bem servir à sua pá- 1 t tria e ft s1,a P:ente. amplitude. a eau$a ~"eral do fundo- não haviam sido aincla regu amen ~ ....... 

Sr. Presidente não que~"o, ne-,.~te na.lismo e unifica têja.s as questões das. Não é o caso dos médicos e en­
mc-m"nto. me fixar por mais t""'lOC em tela com o seu brilhante, crite- ger.heiros -por exempio. O dlc;nosíth•o 
na. observar.ão dos df'cret.os prPs;df'!n- rioso e patriótico discurw. que determina que as gratlf:cacões 
cJais, vi.s.anr'lo re_gular 0 horirln de O SR. JARBAS MAl<ANHAO - cor.stantes da Lei t'1° 1. 711, sejsm n~­
trnlJalho nq~ renartif'ó?s púb,!cos Muito obrif"ado. guladas por lei, repito. já con<;ta•.-a 
noroue qnel'O ir adi8nte- na evolucão O Sr. Paulo F"en.:te-ç - Direi. en- da M:er~<>al:!:em Presid:-nc:fll. No serw. 4 

mlõ'smo d"ssas consíderarõeo; 0'1e es- tão, a v_ Ex!J. que &. argumentaç9.o do, prevendo o que atualmente ocor~ 
tnu fazondo com a orett>ns9o de t"fl- em contrátio que aqui. se ·levantou foi re, apresentamos emenda aditiva r.-o.s 
7er ao rlebate trav~do h'â nrmrrv; d1as a de- que o Sr. Pr~3'0er.:ft: da Repú- se7ulntes têrmos :''rP.spf'Jtada~ Rs re­
nest!1 C"tsa e. motivado por riiscurso b!íca teria apenas '5J:St'10r corrigido, gulamentações vigentes'. Infen;:lne'!l­
do R.en::!dnr Panlo Fender. tenrio ~omo uma ile;>"alidade. Os m~dicas, enge- te e.!lsa emenda foi ve+acht e o. veto 
f'I"Oarteant"'s os nobrec: Senadores. nheiros. denti.<Jta.s f.'>tQ .. iam recebe11'1o prevaleceu. Previ e quis f>vi+ar o que 
Eaulo Ramos. Lima Te!xeira. -Mem a gratificaç§o por "'..:;.;es riscos em <~i- está acontecenc~o: o E'<;bUlhfl, o su~r1-
de Sá e Jcfio Vil!ac:boas: tluero 1r t.uação pac1fiea e 'lldiscutivelmente fíc.o de direitcs ccnqnHa·irs nn C'.'O­
·r:diante nesc;a ordem de consi~eta'!;'õec: ilegal. como ilegal, srs. Senadores e lt.:.~ão de nec:c:a.s leis J1:-;I'P~ t ;r.-'.-l"~r.':l 
sf>bre horário de trabalho t'ara ITP"-:cr Sr. Presic~ente, :::;e a t.ei n\1 1.711 ou receblam detrrminado o:a'~r:o. P::'t"""-
11llln CO::ltrHJlJ:f':-;o Il1"'1S c'"ljctiva à":l~e- 0 Est?ttvto to Func{cmário Público c!élo de t?;r"'_tificaçéts prPvi:;trs m T~;~ 
le debate aqui travado. Civil da União C'ste.b:>l~ee ro seu qr~ ~isladr>: de repente, (~~:--; br:::.~Ui::"":'.· 

O deb::tte foi a resueit() da situac-ão tigo 145 e nos seU'3 itens 5 e 6 Ps,c::l çl)~'s lh'2s s~o arrrb~taJ:J<:. 
dos méàins n 0 servico :P·íblico: a::p1i "'r:;.Hfita~ão pelo rio;co de S:Rúde e de O Sr. Paulo re;'':'"r- !, r·--~,·+:t·"· 
foi dJc:cut'rtn. a quest.2o da .<:::"é'in'~"'a- vi(1a? di'l t'">~g c:endo feri.•a "J:,~-\'·Y·· ( :>.·0:'') 
çéo da Medicina e S.ll:'c: coml'c:Uf-n- O SR. J.A.Rfi!'_S MA"'R ANHAO - ã_c,uií:do. ~ , 
rias para a e!ac:c;c médica: aatii fr'i E.::sa rmr+e ~ Qve V. :t'_.x:!- faz referên- O SR. JARE.\S :11~·:-;.,:.r'::.\n -
tamb-:!:m ?'-.<inPJ:d1 a t"n1ên~i'l 1J'1-r~ cia e-;tava regUl8mrntada. V. Ei>."' PJde corC:t .. r: :·•"':1 1. '!. ~ 
a prole.tflrizrctod.a<>c1a<>«pinte,p~ti_l-:.;c: o Sr. Paulo Fender_ Como He- rul:('lt.er il.:-n;aliCrr~;:; r.:., :-;'"?'::':-_l'.'t'.:. 
F:s-sa. tend~ncia. à pro!e-tflri?:BÇ:"o d"s pal, sr, Prco;id?t~~e. ,..,e sri.'i anos de- de-.sas g~·r.t:Lcc.çé::s. E~.~ r.. a r.;.'n':::-: m­
c:a:ssef>. médias é um f"'fo :::nc:1.1 Tf'- po:s de a lrí colist':':'fL.'i.r és..<;:e favor, é bm:e~.:tÇ'fo. · 
R":~tra1r, nos livros de rl:mtrin'l 1Jfl1í- C'U~ ''m PresHen!X> da. R~p<'1blica., ill- .J sr. f'auzo Fcn11er- A r~_~~. C:-~·­
t'ca. de sociokq-ia da t'C3ll0'1113 Yestido das suas n1tas funçSos de re- ta Magna d!z que? lei I:!!u ..,;:":\~·~·-· 
a!ll~ac.o ecnstante nas n"~ões subde- gulr:..mcn'ar lels, h~ixa u•n dPcreto ri- ca:â. o direito ndqt~Jdc.o. o r,· l J'...;~-t.. 
S?nvolvidns. porosísctmo. SUY'Ilementado por dots / dko p('rfeHo e a cois.'l ju:::: '~3. 

Sr. Pres'jente qu<mto P g-ra~·e ~sse outros, que estr<n·'em ben?ficios a den~ o s~. JAIII!t~'3 :r.iA~ ·:n::t.:-1 
problema d'l PrL1et?riZ&Qi'ío d2.s c:t~s- tlst:>s e en~enhei::-os, r~erreto rigoro-1 Exatamente. Inc~rporo, Cr. Frcs: 4 

s~s Jnt.e;ectun..:s: tclo gtave que fci sfssimo, re-pito, sr Pre:üdl"nte e sr. dente. ~o meu d:s~:uso, o ant :-te ·!~ 
dito por Ni::tz3che - ag-a··a me 1em- Senador. no qual se r-.nura realm'2n-: e:sciaremmcnto ~o n::;:::·~ 2ca:·d;r 
bro - que sem class:;s néd:~s n::.o te 0 ri.<;CO de insalu1:;r;c.ade e 0 :iseo 1 Paulo F~nd•'l', n 10 às M:t:~1:-s :~ 1 " .• 
pede havpr rlf'Joc:·ada_ T.?.lv~z po::- de vida· através t'o QllSl cada se!·_ 1 vras, mas à_ intel·fe:·ê:::.cta. de ou·~·c1 
iss:o. por isso com ce:t::>~n é que n:.~ vidor é 'obi·iírado comprm:ar que re-! senarl_ore: c,;;~hn1~ 0 dt~.;lw'"o- qu~ 
Plaélo de Cla~sl!Ic:::t.ç; .. o d~ Ca ·g::~.3 em- ~ f 1 á d - (!f , ~ 
penhei-me a fundo p:u·a V8.lC:''Z~Y' almer.te corre ês?e r!sco para mere-1 nrc cnu 1 ms .. as n2~ ::t L-:"rt. 

defender e proteger rs tr:>.':):llhadore.<:: cer o favor da Ie1? f:st.e o reparo qnej O Sr. Paulo [<'cnãer- Muito O•!rl .. 
intelectuais. para que êlcs não sel•faç_o. Permitindo~ me abusar da gene- gado a V. Exn.. 
::troletarizassem. p:1:ra que e;,;t:vPssem l'O.<:Idnd~ de V. EX~ no n'.'t:! conceder I O SR. JAR.BAS MLRANHP..O -
à altu:-a da sua situacã() de Ederr..n-1 êste aparte, prua 1\emonstrar que Acr.:tn ~um muito t:Mtt-~ 1 aS p~~·::---•. -n~.,r; 
ça T!a ccnüu:f..o e n:1 solu:;:'.o d:-s n::-o- i1-egali~ade não hÁ.. f$e o Sr. Presi- do nobre colega e pros~:g0 :J.~1 s m:-
IJ;em~s nacionais. · f dent.e da neplJblica houve por bem r~Jrl.s cons:c;)~·a,ões. 



Dir..:.-3 C:;; tní~~{;, qa.a_ t.enci.ol;,~o;c -oíe .. ~~a. iunçdo pú';)iics., são de _ta.\.. ordem.,j 
re::cr a::r .. t C(..:{.-..·:.u·u:;;~o !11~-~ t:.!3Jct.~ -que a ·atJ.'\id~de mp.ior, nã.Q ra.raõ vc­
,r., ~o uc,).;!.•.t:J wb:c o uor~a10 do3 .lr.f>-- zes, se deswca paia plano dife~1t,'<"! 
L~~:, lioJ .::i:-.nJç.O 1-"úouco, pr,_.m~do ha: rc;-an1çã.J, ~-m:;ora, -em .tíea~~i:to in-

. Pw?:.3rafo lintco. Os métl.icosl de durnç~o do trabalho -para as dl ... 
que eXerçam tunções de direeão vertas categorlflS de_ assalariadof! s-....-- · 
ou de ·chefia conf:muarn Obriga.- jeitos à sua. tutela, não procede :de 
dos _à- prestação tl-e pe-Io ltlêum. rnodo rígido, generalizando. a tnedida. 
33 (trinh e três) horas semanais! a tôtias as classes .profissionais. j:) ..... O o~· .. l::>:.!LS u :ctroo o.o nub'f .. o.::~- l:irna com .esta. 

l~-~~-- t".l .. k.>/Joe.u .. ::-•. ! Ch"' _, " . .,. +- ~ f ··a d ,r h <ie serviço. - ] Isto porque as condiçõt'3 _de troba--u ·r ~a:uo l:t-.-H.er - o:arlg;!o!lo a, ... mnuos -~ ·;En~e;:,_ o. - ~"- ~-
~: · --~,as ::io axped12~1tc. m'"=!ri:enço.Js c.- Artí~JQ 2g 1'ste · d"creto E!ntrará t lho, o volume das atribuições e :\ 

('!11 vig-or na data de sua p:::blica-~ paturel':a das tat:efas . v~Jam de uc 
ção. para outro grupo. o quadro se"'Uinte 

Arti:;n 3? Revo:rnm-se as dispo-~· d~"'lonstrá, fac= A Ieglsl::t~fío soê;ru, o· 

\1 · ""'' • .ú.glC?-s que s~ pl0!0!1!;aw .. t.lêril d() 
O [..!. J.~c:;:;l.:3 MAi::tA-:'~H!,O -~~empo·p~·eYisto; e planr,o;::s· noL~_H'l10.5 

!!: _,a hnn:.t. f.. ..... -,.,, ..1. t.e cor;tr!•YJi- -:;f..o aJguns poucoS exem_J_~Os <..o q•.te 
~:...J e I.' ... p:o.~-.> L.:! l\'..11 ,Q..l.C J.l.U t...e- ~ a a" .. -v.:tlaç1e tnetl:ca., ..ro â;.'!bito d2' 
st,J. .• .._.: l .... .,u_.;:...u ..... u,e <J o;;:.:)..,....,.._.o ú.:s C. o- \t:ua coop.:!nção. extraordi.nár .. ut.. ::.:e1n 

slç:ú:;;s e-m c.cy.tréno. - . caráter. discrim;-nach- drJ. du-racli-o do 
~ fllC."'lU:1 . fn.-m 1.; r>_. prÇpria ~e:Ji.'i!- trab~~o ~.u-a PS diversas· ca~orias 

l~Ç<l.O tr,)balhist:t, ao fixar o rcgt.me ptofls540111US: o. •. .;;~""" A.~.; ••• ~;.., . ...... ~~ ... J <:;.lJ t:.~~:.:J.P trlar no 1n.e-rJO!' do Pais, onde a ca­
t ~ !~,_,~ .... La .... ::J. ;u.n.v at.Th 1 .. "1: __ lf'.SS?. · ,-en~a de tac,ultatiVOs é um,\ n•"J.\i-
D."J:, ~ -a~---~.-::-~o s!l_ .... .'::: ~o:s c poilW.s-Le- <iade, s:mcto a ·pssistênr·ia méd.ca. 1 I. 
v • .,~-· _._-.::;_.,;,..-~ t,..,l..<.l-iH.;·1~c se .. · a::~·~prr::;~ac!a, em mdlce. p::mJerãveJ, por 

1 ~ .. !L.J, 'h:>.:..~{..O r_·_,rl.<Lm;_.ú~ar_ u hn-r:il.- 8e!v.dores püb!lcos fetler.:u, .. ·pu~e·sc · 
l'.l u1..; D-J.lU.:. .-~.l.~,·~ J~ T<lVf-1 um.- afumr:.r: ·que -o reztrne 1lJ f>Xo~rhentc • \ 

DiãrHs v:·rsJ.".u: .. o. ct:.nO o.:; cte r:.gl'ÓlhlllHJ~, ea-~ ~m dois .turno'S PrÕrtuz ji nCJS" pnm•-:1-1 I 
gt:n •• ~ ... )..., •PIH.Std.:l, êlC - ros dias de 'ma vl'"'~!"'Cl:l. n"f'í•1:..,.,..,,.J 

Ela\:.Or*Ji ·u.n p;okto para oJ u;.é- l~.c9:tcu~âv~i~· _éo povo Qll€" se serve \ l 
d~..::u3~ L! ÚIJ.l CI~ t;. azet, •.:v~11v- <Ls.,.e, ~e .::_~s-:LuH;oe.:. t~vo ::,anc-a, t.:~t.?!1 ""~u- ' ·-------------'----'-~-----
Udlf<.. Cu~l:.úu:J.Í\ro...O o ... ;etl'va aos d~bJ.- ! ... clli.lCas, etc,· f I 
t .... ::; aL}J.t Lld•:t .!.~. l:O:':o'i!l !:e:.. • .-;~c.u o.ws _ConV'ém ater.tar, ainja, q:1e, tam- i 
l:i~&t<m~es k.t;nor.: bem no aspecto juridicd, não e tle . I l 

-

Art, 1 q o h<?:·ário <!e, traho.1ho 
dm> sení.c.o~es p\l1Jucos <to Po.,._ 
o.er l!.'xetut.vo, aa admuustr~­
çllo centrlio!K:-ada ou autàiq,_.üc~~. 

·ocupnn·,e:, de car-go.s que mte­
gr ~;m as séries ele c!asse·. de Mé­
uico, é fixado em 23 (vinte e trt!.';) 
noras seraanais, distribwdas i:n! 4 
(qua\.;ro) horas üiá-rias ~ont-\1v1a.<> 
ext:et.v a01, sa.tJllnos, 'l-l.1:1d•J ·o pt:­
rlodo de t.rabalh_o .será de 3 ttrcs) 

'hOJ'as. 

Parág-rafo único. O di-sposto 
ne.:;te an1go não se apl.ca aqv.r.:-­
les que. ae c'O-nfotmieiade cora a 
Ietta a do art. 1? da. La n'-' 
1. 234, aê 14 de. novembro de l9i>O. 
prestam sern;o ém regt~.U€ de 
i:wrário apee!:l-1, ou, na forma Co 
t.~.1sposto no art. l:)l{ da 1 P.i n-Q 
2 . 188, de 3 6e març-~ c•o ltl54, 
exerçam .:argo em com~sslo ou 
tunçao gfatiftcada. · ' 

-"-X'(.. 'J<.> A i;;ti\C..i';da,.'--I.B a qup €S-
. tiver suborctmado o servu.wr, 

atendendo às nece~sidades do 
seLv;~o uu às peculiitLI<..1ades da 
profissão médica, poderá amvmu· 
o limite do h-orário de trall,;,lh<), 
até -o máx;mo de 28 (. vmLe e oi-
to; horM n:n- ~in-ana. · 

Art. 39 Esta Lei enaa em vi­
gor r.a G.at-a de' 'i'll ;11J;JJ--ctt[·ào, 
revo~.a.da-5 as dispo.3i..;l~es em c-on­

-.trário .. 

r;~ rdntitir b esta~lecimentO de si- I- Banct.rios ••• -~ .••. ! -....6 noras i 33 horas .artigo 224 C.L.T. 
tuac:-5as disr.riiílifi::ttóÍ'ias, para uma I ' "- . L. n:es!'!la classe, em ftinção .apenas d'l . I 
vmcu1açãO juríd!ca 1 quanto à to1·ma II - Jornit!ict:is ••••••. 1 5 horas J 30 hvrss arti;;o 30~ C.L. "i'. 
de prestação do serViço. I 

' \ .1 
<?~ médicos do. serviço público, por 1

) III _ Mine;,.~5 1 6 
SUJeitos ao · regtme estatut:ino, '1ÜO j . :-" · • • • • • · · ·" 1 
pod~m fer !.ratamento desigual em i 
coteJo com ar; que sen-em nas ir..sti-) 
t.uiçües de direito privado, submeti- l IV - Músicos •• • •••· ••• 'l. 6 
dos à-s estipulações contratuais. At,é! i 
em relação i\ -~:;tes:últimos, cujo vín-
culo laboral €. tut~lf!do pel:'.-s conv~.1- V - -operadOres Cine~f 
ções bilaterais - que fazetn a lei i 
ent-re as pat!"€7:! - nço permitiu a le- matogr~ficos •.••.. ! 6 
r,islaçãó or1.i.nária que se estipula<:;- 1 \ 

' 
i 

horas_ t 

i 
I 

horas, 
j 
I 
I 

hó~as ; 

j 
I 

36 hor<ts r· 

artigo 2f'3 C. L. T.; 

artigo 232 C.L.T .. 

3:; hocas ~- art~go 234 c". t. 'I\ 
·F 

- • f -. s-em condiçóPs superiores t'l.os llm!te-:: ~ 
'ae tempo fixadrys P.m 33 (tr.nta e I VI- Professôres ,j •••••• ! 
três) hOTas <,emanais de tt2.baího. f • ) 

4.horas t 2'1 hGt:-t:; !- artigo -313 ·C.L.T: 

Cof:!hece mmto bem êste problemn. VII ~- Oper:ufores ãe te-t ) 
. o nobre .Seria doi' Sil;:estre Péric!es.l 1 . i. 
que já. prrsi.-q.i.u, .com proilciêncio el lefonra e telegi"a-! ! 
brilho, o_ antigo Ccn;:;elho Nr.cional · ! 1 
do Tra;::alh-o, c~jo testemunho cen-Í fia ••..••.••.•..•••. i 6 h.Jras] 
cl~"mo. Í f ~· 

i 
l _.,.-
! 

3G hons 1 -R!'tigo. 227 C'. L. T • 
\ 

O Sr. Sil!iestre Périe!es - 1\-Útilo !. J r 
0brio:e.do à::; referêncins Õ•? Vos,:;~: l · I f - ~. 
E..-"1-celência. Devo d1:-zr c;_'.le €stou t\e\, ---. ----:--··.--'----~- -----------·-- \ 

ple~" _acórd? c.~m o .qu8 Vossa Ex-/ G verdade que _a jo-r·nada_ de tr_aha- -, rarquia nas fun:;-ões, para premiar 
celencra esta aftrrnanao. . !lh-o das c~~e;o_í:ias süprarel~~i6nad~s -a~~~1es ctue S"êrvem -à Naçã~ com ho:-

0 s~. ,_·JAR3AS MARA'l-.I~·O _ poderá s~r pro~;:?gada ~ê acc:~~o. co.n r.":"t.da~e e bem como acrt~e1es q_ue a 
Obr.ig:.:::.do a Vossa E'.x-telênCin. -] ~s n2Cesst,?ade.s_ .ao f.el'-Vlço, poran, ta I! se.rv~m 

1 
c?m seu.<; H tu los unryersitãriõs. 

A "'Le1 número 2 . G41, <ie 9 de no- . prorr~g~ça'? lera-_ 
1
que s_cr ~mpre r'h·1 Ao. aec-,a:ar V~s~;t .J!ixcelênma que lu­

vem oro de 1955, \lO p:·escr~ver qne, m.un. e_.ada em va.or s-upermr a .20 . ., t:'ltá, _de.,ta t~1bunn .• par~ que_ vo1te 
Assim, o que a proposi.~âo VJ.Sa Sr. para ef0ito de saláriu mínimo, 0 bo-. (Vinte por eentQ)_ da -hora no~mal_de o :~g.m1e ant;g_o, c!o .horario de .doi~~ 

Presidente e Srs. senadores, e fjxnr rátio tnínin1o, 0 Mrãrin sen1~.nal de trabalho. ~ 1 ~u , ?S J?Or )~·gar p:r'~Jmllctal à clas..sc 
c!n col·:ct.~ 13f':o ccmpà.:-it'f>w· ..::~:>m. o . .1~re- t.ral:Yalhcr elos m~dicbs das instituf~éês como se observa.. nao é justa alo_ L?r:\r10 um~ corrtdo, vossa :lt."-::ce­
l:êSSl;: soc1al e eom as net:.e,~lt:l9.des de rlil'<>ito privadQ era, no. máximo, med~da ~manada do recent-e dec:eto Je?-.e<.a faz c~.Ib7a ao -s~hor ~resid~n- . 
do serviço plilJ~· . .::J o n-orârro de . .t-ra- . de 4 (quatro) t>ore.s diériaS. 24 (vinto P.res1denc;a1 que, valendo-se _da a~:o-. te da Repübhcn. Cr~.o, nobre,- ~e .. 
balho dos m.éti.ccs do servJ.ço civil do 1 c a't,atro) horas semannis. estabe!eee':l, nd~d.e _que !he ~gn~er~ o. regime e~~a- ~ador J::trb~s MarcrphJJO, que o _~e~ 
Poder Evecutivo.. Win'1,;,m Qlle a dilatll-câo daquele tem. _ tutarlO, elevou 111dtscnnunadamente. o~s~üe. nte Jâ. ruo Quat1ros. agm: medita-

A situa~·á·~an ~,...~ 1• no ! 8 ~"'nte Ye~ »o nio _imdêt-StHa efêtiv&l- Em iitnites- 11-nlite horário_d~ Jorna~a de trab"!-l~o à~;:n€~e,- c?m. _patrio!ismo. visa~do 
ereto do !Sr. Prestden .. c àa Republt~ suprriores a 6 ($eis\ h~Jra<; cli"-:ias. do- sreyicto:, pub~o. ~e.tn a .necessanal [x..,'el~n ... fxee:uc:a?, a .Le\ de que Vo .. ,a. 
ca que estabelece o re,:;1me dn _tr~ba· de trabalho (parúg-ra.fo .1\l do ·artigó com!)~r..sa('~O r~tr1butiVa.A. _ ~ .A"~ se tm_nou auror .. 
Ih~ em dois turnos, era ré:;u1a-ctJ. 49). Al3Stn1, nao fo~·S: a urgez:cla. Qlle_.ca· 9om~ toar~ med1das o .Prerudente de-, 

~eiro de 1949, que, se:'n alteraçã-o, rtl- . ~1 ?!11 do.s argumentos acima_. esl)e- n~ ~rescnte ~ropostçaÇJ, que impoe lll?.a~ao eX~8t.en_te z;o ~e_rv1ço tlú;ouel) 
elo Decreto n9 26.2!)9, de -31 :ie la·\ _ racteriza a met!Ida. ~onsubstancm~a. s~Ja ~ao sc:mente, avahar .a d€sorga-

:roduzia v 'lisnboto no r ... e,:-:e:w n" ci1Kla<lns, Q\!~ nos p·;q:ecem ba.,tantes solu~ao cns.u1st1cn, têliátnos o de-ver f~?e~~l, ontle funCJ.OD:lrws sem tre­ft 192 de 19."0 n.o toc:wtc ao li:m •. tc I p::un justificJr o prc)Sente projeto, de apresentai' projeto d.e· Lei que .re .. !J.uentar as J'Cpartições. acrnnu!am vá­
d~ 3j (trintâ é trt'S) hhl'as serrt,m~.s cabe,. ainda, salíéz;ttar ___..q~e o atua! guiasse a. sit-uação dos se-rvidores· Pú- rws ~tnPTC60.3 em detnm~n~ ~;::§,ver­
de trabalho. - Fres1d~te (la Repub1ica, qu~.ndo Go- blicos ·em geral, no. que respeita ao d.~dmros -e zelosos tuncwn~r .. os que 

A divisão ÜY'l ,_.. :~.-ol' 61'.--nnt:al r1e 
trabalho, em C"xpedier..~ diáriO. cor~ 
respondia. en{>â\.l a 6 <s~is 1 horas de 
exercício, e~ceto aos ·.;ãiJados, quau.-
1_9 tal cozficicnte se reàtlZia a 3 (.trêsJ 
J.:.:.ras. 
t · ]'ro B~a·.;i!, '1~1'-l. c" :H:~c:i~t:ras q~{' 
tem a profissão ri:lédica.. causuu um 
Verdadeiro impacto o recente deci_~,.. 
to que f!xa em dois turnõs o hrn·à­
rio ele t1·s.balhJ ím .:3el'Vl(,-'t. i1Jhbco. 
E' que o médico. servidor público, pe.o 
sacerdócio de su:a prof\:;1-ãa e pe1as 
necessidades do. vida soCial bru.slle1-
1·a, vê-se obtigado, com habitalidede, 
a assistir, com o conci.h'au de seus. 
conhecimentos técnico--cientificos, a 
situações que variam no tempo c no-
t!Spaço. . 

o mMico n.~c. dedlna à rq>Braeãc­
apenas o te-:r..po de · ~·~:~.balho legil.-1-
~mente prefixado. As suas obrigações, 

v~rnador do S-~tado_ de Sao Paulo, seu horério obrigatõrio de trãbalh'), t~a~al~am,. predu?:em e .estão scndo­
IJ~ixou decl·etó dispondo sôbre o, re- medida esta que. reservamos para ou- preJU~lcadc:s ?.a ~scên_ção de ~.suas 
g'lma de ·trabalho. dos ocup~n~es de tr~ proposição que desejamo_s breve- carrehas h1eraiqmc:1s. 
cal'::' OS dB.s .carrf'Iras de médico do JliCnte apr~entar. O Presidente Jânio Quadros como 
servl;;o_ pú~hco daquele. Estado, nhs 0 Sr. Saulo Rantos ..= Permite Vos· Governado.!' do Egtado de São· paulo 
sc:gmntes t~~os: sà EXeelêllcia wn aparte? como V. EXa .. mesl!!o alUdiu, ·agüi 
DECRETO N9 33, C13, - m: 15 D;j 

SE'Iffi'.'lB'FO DE 1958 

, ' _ ~2- m~sma mane.lra em relação ao fun-
0 SR._ JARBAS MARAl\"HAO - cionalismo público estadual daquela 

!lis'Põi sôbre o re.1ime de 
d"<: ccu~Jantes de cargos 

. reira.s d~ mén.~co. 

Cotn prazer. _ vniciade da 7edel:ação. Na ocagião as-
tmbcr.lko ~ s_r. Sa'J!lo R4'f12°8 .- Vos.sa ·Ex- si;;timos à verdadeil'a cel.euma lc..:.an­

da;; car~ celen~l~ C_?lllO ret-ator do Pla~o~ de t~_r'!a na imprensa. viin6s-as' contradt-
ClassiliCaçao, dt: carg~ e Funçoe., do ç.oes e as .críticas formuladas àQu:e:e 
?ervid~res publlc~s, ag1u com. g~ande afo. considerado de vlolê-ncia e de 
~nte~igentia, -eqmda~e e patrlOti_sm?, oPrscgulçãO. Posterior.nertte, 0 Q;.We:r­
reafmna!l~o c~hec1ment-es d.e tecm-:- ~ado! paulista. reajustando cargos e 
ca. ndmmistrativá e lr,gl.glativa .. _ Ao .1'mcoes nr-erniou o funcionaltsrno . e 
elaborar o Substitutivo, que tanto o f·h-lhe ·just!~a. Hoje, nõ funcjona­
identifiea. com o funcionalismo Vossa lismo bandeirante e-xiste justiça se­
F.xcelência torho'u-sé um grande ben- leçãP, hl~arquia e é bem poauo' go­
f~it.Ql' da classe. Vossa Excelência z·andiJ de privilérrios em fac.e da 'Pre­
visou elevar o prestigio da fuhção vidênciã Social de que não gozam. 
púbH~a,L dando remunflral)ãO igualJ atnal~ent~, os: servidores federais. 
para trabalho igO.l e estabeleCer hie- ·ltessoltei êste t.s:r:;ecOO p.::-qu:: entendG 

Jânio Çi!uadros. o-ovérnado-t do 
.Est8 .. do de São Paulo, usando de 
1mas atribuic"ões ·legais. deçl'eta: 

Artigo 19 Fica fixado o horário 
de trabalho dos ocupantes de cut­
gos das carreiras de médico eni. 
23 (vinte e três) horas sem·anaís, 
para os .Que ex~rcem_ funções con­
sulk'"'.ntes e em 28 (vinte c o~to) 
para os demais. ' 

. ' 



f. 
I 'Sábado 25 

"'" 1 

que o Sr. Presidente à a. República, 
querendo elevar e prestigiar a runçá.o 
pl.\blica., decorrido algum tempo, sa ... 
berá pôr em execução a lel que se 
originará do substitutivo apresentada 
por v. Exa. Médico que s~11. con• 
gratulo·me com o nobre colega e ofe .. 
reço meu modesto apoio e ml!lha. sin• 
gela colaboração para que a proposi· 
ção de sua autoria, relativa à. jornada 
de trabalho dos médicos funcionários 
públicos, tenha sua tramtt.,1çã0 v:to· 
rjosa nesta e na outra Casa do Con .. 
gresso Nacional. Na verdarle, não com­
preendo como possa o profissional mé-­
dico ser funcionário pQblico e ficar 
sujeito à fiscalização de '1po~tn e no .. 
:rários", quando é solicitado, a .t~do 
momento para ·atender a casos, c1rur .. 
glcos de 'urgência de sua clínica par­
ticular e aqueles do serviço público. 
Quando exerci minha profissão. no 
meu E.3tado. abandonei tõdas R~ fun~ 
çõ2s públicas que exercia, pa.m não 
ser, apontado como funclonár!o re~ 
lapso. Muitas e muitas vêzes, ao dei~ 
xar o hospital precipitadamente. para. 
atender aos meus .atazeres de funcio­
nário público. era detido para um ato 
cirúrgico, digamos uma cesariana ou 
.simples operação de apendicite. Esta, 
normalmente, se executa em PO'.lCOE 
minutos, mas há casos anômalos que 
obrigam o cirurgião a perder heras na 
mesa de cirurgi!J,.. Felicita-m-:. pai~ 
mais uma vez com V. EX.a. e ~m­
pregarei todo o meu esfôrço no ~en· 
tido de que o seu projeto venha so­
lucionar o problema do horário d('f! 
médicos funcionãrios públioos Assim 
talvez a classe médica se1a melhor 
compreendida., organizada, resveitada. 
e com melhor ttco1hida pelos Poderes 
Públicos. 

O SR. JARBAS MARANHAO -.. 
Muito obrigado a V. Exa . . Fol uma 
satiSfação muito grande para m1m re­
ceber o aparte-do-nobre Se..'1ador ::;au­
lo Ramos, ao final do meu discurso. 
não pela generosidade das palavras 
com que me saudou ou com que sau­
dou o modesto Relator do Pl'ano de 
CJassWcação nesta casa ... 

O Sr. Saulo Ramos - V. Exa. 
IDll'~o as merece. -

O SR. JARBAS MARANHAO -
... ~--- •; porque poSso agora da1·. ou­
t "! t·::-r:. o meu testemunho de como 
,. . r>· 1:. espontâneamente colaborou 
t' '"~ ·einpenhou com o mais devotado 
interésse público, para que aquéie pro­
jeto se transformasse em lei. 

O sr Saulo Ramos - Sou grato as 
pondera-ções de V. Exa ... 

O SR. JARBAS MARANHAO -­
A Classificação de Cargos, instrumen· 
to de valorização da Administração 
Püblíca, renresentou também uma. mo­
dificaç~o Para melhor, das condições 
de vánas classes de funcionirios in­
justiçados por antigos critérios admi· 
njstrativoS. 

Desejo, ainda, dizer, Senador nauio 
Ramos. que não PlJ.S em dúvida, como 
V. Exa. parece haver entendido o 
patriotismo do Sr. Presidente da Re­
pública. Não cqnheço de perto o Se­
nhor Jânio Qadros; não poderia jul· 
gâ-lo aorioris.ticamente. Apreciei as 
conc:enüências dof;. últimos Decretos de 
S. Fx-a, que se referem ao boráric de 
trnbalho nas repartições pUblicas. 
Disse o que pr.nso. o Q.ue sinto a êsse 
respeito. P.' minhrv- convicção, meu 
ponto de vish, que êlc!'l n5 o atendem, 
realmente, oo interêr!õe da Adminis­
trar~o. ao interêsse do Serviço Pú­
bUco. 

Não tenho a menor dúvida. senhor 
Senador, que _a medida .:i!""liPuirá a 
prndutjvJdade no serviço público e; 
c:owsará - já está causando'-- dl· 
ficu'rlades e transtornos ao servidôr 
bra::J1eiro. 

Aprecjei com ve-emência. com vibra­
ção, as conseqüências dêsses Decre· 
t'"~s, que reputo nrejudíciais ao inte­
rêsse do meu Puis. Não discuti o 
patriotismo do Presidente. ne:n suas 
intenções. Defendi os funcionários vi~ 
brel em sua defesa. E n5.o · eO>tou' es· 
clarecendo V. F.xa. com qualquer re­
ceio quanto ao· Sr. Presidente d!l R e-

ÔIJIRIO DO CONGRESSO NAGIONAL: (Seçãõ. Oj 

pública. ll:le é o Presidente da tt.cpú~ 1 o Sr. Saulo Bllmos - Vaticínio 
bHca, nóS, Senadores; um Poder ou- que será. realidade para o bem geral 
tro Poder. do funcionalismo püblíco federal. 

Cumprimos aqui nosso dever e nos:. o SR. JARBAS MARANHAO -
so dever é êste - fiscalizar o Go- Executando as leis do Congresso em 
vêrno Federa.l, fiscalizar a Adrro~nts- ~~vo! ~o fut?-ciona1ismo S. Ex~ tara 
tração, vigiar pelo interêsse do País. JUS a s~mpaha demonstrada pelo .P?· 
Dêsse dever nuca me furtarei, sena· V? brasileirÇJ que o elegeu numa vlto· 
dor Saulo Ramos, como v. Exa. mm- na express1va.. e. 
ca se furtou, nesta Casa, sempre vi~ . Cump~e~ :porem_. que S. EX con~o­
gilante, sempre dedicado, debatendo l1d.e a yüona el~Itoral, que bem pode 
todos os problemas que são do mais te1 s1do .0. 1eflexo de um esta~ 
puro interêsse da colet.lvldade ?o ~e e_sp1rrt.o, da descrença e . da 

Q s " i 1 · znsatisfaç.ao. Que pode ter s1do 
. uero pro se"'u r nes a. r~sposta a apenas o reflexo das condições SO·· 

V. Exa. Quero mesmo d1zer ~u~, ciuis do Brasil, eth crise de cresci~ 
quand_o cftel o Decreto do Sr. Jamo essns razões a votar apenas para mu­
Q_!ladlOs, Governador ~o Estado de mento; gesto_ de um povo levado por 
Sao Paulo, o fiz para 11ustrar o meu cta1 , mesmo que essa mudança não 
projeto. lJ. • seja um imperativo de idéias ou de 

S. ~ que teve um8: ~adm com~ programas. Com isso não quero di· 
P!eensa? ~o papel do med1co 1:10 Ser- l:lel que 0 sr. Jânio Quadros não te~ 
VIÇO Publico Estadual, precisa C!_e- nha programas. A vitória que obteve 
n;onstrar e~sa mesn;a compreensao, nas urnas _ e v. Ex~ o apoiou com 
aoo_ra. O p~oblema .e o mesmo, <:om tanto ardor - pode ter sido o refle­
~awr aJ?plttude até, porque de am~ xo de uma incompreensão quanto a<) 
blto nac10nal. ccmportamento dos homens públicos 

O Sr. Saulo Ramos - Terei o do País. 
n;esmo dever ~ a mes.m~ compreen- ~ Quando a crise social entra nos \a~ 
SRÇI _de V. Ex·' e ll~tare1 pefa ·classe rc~. nocoração e no espírito dos· ho· 
medica e pelo hf?rá_no de dms turn~·f! mens quando o trabalhador ouve fa· 
nas grandes c~p1la1~ _t p~la execucac lar, desde os idos de 1930, na I·~gisla· 
do Plano de teclasslflcaçao. T çào redentora, na justiça do traba-

0 S~. JARB~S MARANHAO_ - "iho, ~ ainda vive desajnstado ecouo~ 
Conclumdo o d_I.scurso. quero , amcta mlca e- socialmente, em desajusta_­
chamar .a -~tençao do Sr-. Pres1d~nte me11 tos de trabalho, de aptidão ?::O· 
d~ Republlca Pf!ra I()Ut~as 1uestof:s! fission,ai, de saúde e de educação, 
Nao fazemos apelo a S. Ex. somos apesar do 'esfGrço das últimas ge:::a­
Seuadores e representamos._ 1;1m Po- ções políticas. 
der in~ependente. O ~?r. J~mo~ Qua- o sr. Silvestre Péricles - MuitfJ 
dros, tao pressuroso. tao âgJl, tao rá· bem 
pido no trabalho administrativo, deve · 
fazer executar, ímediatamer' te, todos O SR. JARBAS MARANHAO -
os dispositivos da Lei de Classifica- Quando a classe média se proletariza, 
ção de Cargos, a exemplo dos dispo· se transforma. em subclasses médins, 
.sitivos que fixaram a gratiftcaçãa dê marcando nas grandes cidades as filas 
nfvel universitário; deve mandar exe~ intermináveis, horas a fio, em pé à 
cutar a Classificação de Cargos na!' espera de um transporte; quando a 
Autarquias federais, nos Institutos de vida encarece assustadoramente num 
Previdência. Os funcionários de!<sas fenômeno universal comum a todos os 
Autarquias, dêsses Institutos de Pre~ povos subdesenvolvidos, quando tudo 
vidência aind:t não receberam os be· isso acontece, um povo pode votar e 
nefícios daquela lei. -A situação dis~· até se justifica que vQte sàmente para 
pa:· em que se encontram pode cam::ar mudar, para renovar, sem mesmo sa­
tumulto m1iito grande, no Serviço ber para que, até como desespêro. 
Público e provocar sentimento1 de Deus queira que tenha sido como uma 
revolta por parte dos servidDres au- esperança sr. Senador Saulo Ramos! 
tárquico,s, E eu como braslleiro, como patriota, 

Há vários cUspositivos da Lei de h ·ct· 
Classificação de carrros que a ;nda não um amem sem 0 lOS, sem amargura, 

., de espírito e coração abertos, sem 
estão sendo executadas, não estão paixões partidárias, pornue paixões só 
sendo cumprjàos. '~ 

Espero que 0 sr. Presidente da Re- poderemos ter pelo bem do nosso Pais, 
pública aumente a sua atenção no só posso· desejar que o Congresso e o 
cumpl"imento do dever conshtucwr.al Poder Executivo acertem cada vez 
de executar as leis elaboradas peJo muis, em função dos superiores inte· 
congresso, pois como é da com;tltui~ rê~~e~ da Pátria. Nãe se c1·ie, todavia, 
ção, nós fazemos as leis e o Sr, Pre~ no Brasil, na imprensa, no Congresso, 
sidente da República as executa. Te~ na-5 elites, na Administração Pública, 
mos a missão árdua., dlficil e com· em todos os setores, essa estupidez -
plexa de fazer as leis. trab?lho anô~ permitam--me que o diga- de se encher 
nimo, sem ressonância, muita vez. e de glórias e vanglórias apenas o Po­
o sr. Presidente da República tem der Executivo, como se êsse País não 
a glória e as vo.nta;:::ns políticas de fl"\~sc uma democracia., como se não 
executá-las. exi.<:tissem outros podêres, como se 

Agora. da Tribuna. do senarlo, ve­
nho cobrar a S. Ex~ os beneficios do 
Plano- de Classificação de carr-os, 
com a urgência que se impõe. em fa­
vor de todo o funcionalismo da­
União. 

o Sr. Saulo Ra1nos - A adv>er~n~ 
cíã de V. Exa certamente será ouvida 
pelo Sr. Presidente da Repúb1ica. 
Reafirmo que S. Ex• agiu com paM 
triotismo querendo no prlmejro lr;s­
tant.e procurar conheoor como fun­
ciona a máquina administrativa des· 
te Pais. e, t-enho esperança de que ... 

O SR. JARBAS MARANRAO -
A 'lei de C::::lassificação de Cf!rgos o 
vai ajudar nisso pois ela vern corri·· 
gir êrros e falhas antigas da nossa 
Administração, 

o Sr. Saulo Ramos - • . . a lei 
oriunda do Substitutivo de V. Ex~ 
será ãplicada neste Pais. O Sr. Jâ-. 
nio . Quadros, será, futuramente, jul~ 
gado pelo funcJOnalismo públlco fe~ 
derrtl, como o foi pelo funcionalismo 
bandeirar..te a_ue hoje é grat-o a S-. 
Ex" pelo mu!to que fêz por éssa 
clnsse em São Paulo. 

O SR. JARBAS MARANHAO -
Espero que êsse vaticinio de V. Ex~ 
venha a se concfetizar_ 

tudo fôsse um homem - o Presidente 
da República - como se êle 1ôsse um 
ditador, uma. criatura .super-humana, 
quase que divina! 

Sr. Senador Saulo Ramos, tenho 
por V, Ex~, grande aprêço e grande 
estima. Devo a V. Exl!> colaboração 
inestimável na luta que travei aqui, 
inclusive contra o Poder Ex~utivo 
que eu apoiava, para que se transfor­
masse em lei. projeto a que dei muito 
de minhas energias, dias, semanas1 

meses, noites a fio, para estar à al· 
tura de um dever que não era só meu, 
mas um dever da responsabilidade 
inerente ao Congresso, ao Senado da 
República! 

O que desejo ao final dêste discurso 
que, em seus aspectos políticos, fiz sem 
esperar o fizesse nesta hora, sem pre­
tender mesmo fazê-lo, é isto: é uma 
advertência que se impõe, é um con~ 
selho, é chamar a atenção dos brasi· 
leiros de que existe uma deru.ocraGle 
nesta terra, de que o Congresso é um 
poder independente diante de outro 
poder independente: de que não hâ 
um poder maior que outro; de que, 
também, não devem tôdas as atenções 
<la imprensa falnda e escrita, dos ho~ 
mens t>llbiicos e da_p a~~!!d~.s P!iv~: 

Março de 1961 4Ó\ ,, 

\ 
das# estar voltadas exclusivamentt­
para a :figura do Presidente da Repú• 
blíca s~:ja êle quem fôr, seJa o Sr .. 
Getúlio Vargas, o saudosa e grande es-. 
tadista brasileiro, seja o eminente 
Marech:3l Eurico Dutra ou seja o ex~ 
Presldente Juscelino Kubit.schek1 que 
muito fêz pelo Brasil, numa luta diá­
ria -e constante, esquecendo até os pro­
blemas políticos, a natureza politic~t 
da democracia, para se voltar con 
denôdo para. o desenvolvimento dest::t. 
pãtria, para ser hoje mal julgado e até 
tão pouco defendido nos seus acertos 
e nos seus possíveis erros de admínis .. 
tração. o Sr. Juscelino KubJtsche': 
foi, te:ilmente, um grande presidente, 
teve a visão do problema brasileiro n~ 
atualidade: era: avançar e avançar 
tàpidamente, porque, para sair da fs­
tagnaç:io lentamente era Pl'eferível 
ficar e:;tagnado e entregar êste pais i" 
Rússia ou !lOS Estados Unidos. S. Fx:-' 
correu, embalou; talvez, tenha tido o 
êrro de ftão olhar para minúcia.<;, p.::;r­
que não olhou para m pés. mas par'l_ 
o~ horizontes da pátria! Sr. Senado f 
Saulo Ramos. a~ora é. o roomento·· de 
olhar Js detalhes. Que se olhem os de· 
talhes, mas tem se perder os pMso.~ 
e as persnectivas dó estadista. o Bra 4 

sil aí está. E o Brasil não é anenas 
dar satisfa0ár> a determinadas cla~~rs 
com menm:prêzo do servidor Pública e 
do trabalhador brasileiro. 

O Sr. Saulo Ramos - Não :prejulgo 
tais menospreze!~ ..• 

O 3R. JA!lJ'lAS MARANHAO -
Vivemo.<> numa época em que o p~n· 
sarnento político se volta intensamen­
te pa:·a o homem. o homem é, p rleve 
ser \o o centro da civilizacão. A d"!:no­
cracia tem Unhas, tem diretrizes. ~e:n 
rumos. Ainda ontem, aqui, nmn nri· 
moro.3o discurso, não sei .se mais ~xcc:· 
lente tJzlo sentido político ou r -=:)o 
estilo, pela beleza lUerária da frz"e, 
pela inteligência, não sàmente dP nf ,. 
sar como de dizer, pela sem:ibilid&tle 
de v~r. de enxergar. de auscu11.wr ll~ 
observar, de advertir, ontem, rf>r,ito, 
num belo e sério discurso, como ~em­
pre He expressa nesta Casa, êssf' ncw­
destino inteligente, _wrtsta e bel<>t.ris,fft 
- se bem que desconheça sua v<'<:ae<i_o 
lit.eríiria - que é o Senador Ar~rmiro 
de Figueiredo, deixou muito bem r"ito 
o que eu dese.iava comunicar ao se~ 
nado e aos que me ouvem ne.o;te mr-· 
mento: oue os nrocessos sejam rerl­
mente democráticos e n!'io VPnhnn 
afetw, uor nã.o serem democrâ: ic·•s, 
a estrutura do regime. 
D1~vo concluir. Sr. Presidente. p0r­

que estou esgotando o tempo e a !Ja­
ciência dos nobres colegas. 

O Sr. Silvestre Péricles Nf:o 
apo:adoJ 

O SR. JARBAS MARANf!AO -
Vim à tribuna. para falar sôbre o h'1~ 
rário de trabalho-do funcionalis!T'n n·.··­
blico e dos médicos: e-c;t()n rii:n·:, .. ,_ 
fazendo um discurso político e n~o t:ra 
essa minha inten~ão. 

O Sr. Saulo Ramos- Ante~ rl[' t"r .. 
minar suas brilhantes crmi':lf''"":>ff<; 
de grande democrata, d~~>?io, p,-., :-l•··· 
amêço e estima qtie dedico a V F'I:J. 
afi::mar que não é prova dP i.,..,r ... '"'1-
pl'fensão po'ltica do po,·o brn0~rf:-" .1 
ex.traordinérfa vota('áo one Cf'n .. f'."- '"'t 
o Sr. Jô.nio Quadros Pr~!:id"n~ .. r~,,_ 
República. O povo as5im se rif'·i--···r 
po::que estaya confiant.P nn nrJT'1;n'"M 1 
trsdor arguto, dinâmico P ~X"1Pr1 "nh>, 
no admíni::;trador que gow•':'nnu p<\b:"1-

mnnte o maior Estado drsh l'~., ... f "J. 
Elelt-or de S. Ex~. dei~lhP o n,,,, v-' 'i. 
Acredito na nredest-ína,.P:o d"' S P '· 
como na p:-edest.fn:Jcão d<>.f!n.<"":> "''"i"l'"l-
de Pátria. que conta cnm home::~<;; da 
estatura mo1'R1 de v. Exn. 

O SR. JARBAS MARAN,!l/:J 
Muito grato a V. Ex-?. 

Concluindo, Sr. Presidente. Pn!'"J-J­
nho i't Mesa o projeto qu"! nnt'r:"-'"l, 
n:.~pondo !:>Õbre o horãrio ~'!' t..~~~l"\n 
dt)S médicos no ServJço p-·ltJir') Fe­
deral. (Muito bem.! Muito b~w r rc-1- , 
~·:as. O or!!:d9.r é cu!!tprimer.t::!áo) . 
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torSsta_ Auxi.lit;.r, PL-10, Antonio Adal-~ para exercer as mesmas funções no 

I O Primeiro Ee~fetFrio, nos tf-nr1ns I be.rto dos Sautus. Oabmete do 2"' Secretá-no. 
Co srt, 51, !e h._~, Tt- do Hf'~.me.:tto In- ·secrétariã _do- Senado Fed~ral, e-m . secrct.ana do . Btmado Federal, 2'.1 

POR.'I'AFUA N9 27, l)g 1351 t=~I'D,-tE><;o!vs O"'O.i<rnvr Guilherme Gra· ::"4 de m'l-rco de l~tll._~ _ S:ma.dof ae ~n.a.rço_ .. de hlül. - _Cunha. UeUo~ 
r O P;<!.~ei:-o tiec,.et.~:-;o, .nJ.i t~·.m"s f'itl-.'!o Ro"!''"> ;_:>,;!rJ.wira, Auxi.Ua_-r- Le- Cunha Irlel!a, 1~~' Sec_tetarlo. .1° :secrétano. · 
·fi:1 :11: ~ll, !etr.t 1~ elo f:~J~t:tento ~n ... l"';~ 1 <'~1·t'\ I>L-~0. pq;;a a ~unçi!o de :"-u .. 
t -·.o,.(_::;_li~a Al.'le:~o ;.:C':,::tra de V:ls· '!'lgr ele~ \hh:<"!e õ_'"' f·Ià~r da M1po· POH:'TAP..IA Nº _g2, I)E. lSSl PORTARIA N9 34, de'1961· 
... ~ 1 :e! I-:.;, t.•c:i'uu· r.e- d~Htt .. •Jo, PL--9 r:~~ f\· rvo\rtlr de ... o- o.~ mhç-o do cor- O Prímlero~ Secretario, nQ uso fl.1 

''" 
1
'·w--:: 

0 
d'3 of,~Wl flp GJ)Jinete ··'IJ rrnte a_r.o. o ~rimeiro SeCretário, no uso de suas- atribu}:_e;ões, l'P..SO'tte ctesh!l:ar, .t-Ie';-~ 

r r · r \ --- ~ · · suas airibtr.i:O:.:ões, T€:SOl~<iMlt,uar· 0 mes Pessa.nha GÕml;'s, Auxiitar O·.J 
I ~- .:t' : :\ .;cwrta· ~r) rte::il:n'l o;~a ~~,.. .. ('~" .. :R (1-:'o s- .. ~>•1() F('d€l'qlo Pn\ D' t d • Partarla, PL-8, •-."' -'ll,. .. ,,.f.l:l.:< ·d~ Con. 
,t _ •· nc· o_ ele: ~ecrPt.,:to .'P~rtu::ular, r.I:J ':''t r'-o. r . .,,...f) r'."' 190 _ Senador Ire or e Dlvi,;ão; Law Porteia, o _•.J,C<J tv.n'1"''-'h) '" +-
, :::~··· ·.1 a L· der. a p.:rtJr d9 l!? d:! nml';O C-!l.nho Neli o. 1Q ~r ... rpt.drio. Oficial L_egts~st!\•o, João Pirea de Oli- tiiiüo .do Gabinete- do 3\1 SeáetárJ.O~ O. 
· (. · ~ ':'. e'1te ano. ~..... ve.ira r;:nho, e n Auxiliar Legislativo. designar oare- el!erc.er as mesmM 
: , : · --:.:1.-:~ti.a, do Sf'n-:>."~-o FeC"'rRl, ~m PORTA:.'.Ti~ DE 19:1 Gilbert-O Fer71n.ndes Alves para., sob a íur.ções no- GaOinct.-s'\ do. -2Y Secretà-

:0! 1 ~ mar('O d~ 1Cu l, - St'nac..or ' pre.">idénch do primeir.o. colistituirem rio. .-- \ . 
, Ct:,.t '1. l'.Iello, 19 8ecrí'i',.~rio. ·O Primeirn .Fi?Ct:-,t?rio, nos t~rmos a. ComissUo õe Inqul"r1to incumbida , Secre-f.o.rko riq Senw''" F'Nleral. 24 rt~ 

~n rrt. fi1. Jetr2 k do Pe;:;imento ln- ela apma·· fato- ocffiTitlo no ônibus do març-o.~ 19_51. - Cunha l,te1lo, 1'1 
PORTt"..RIA r\-1 n. DL l~Sl 

O Prim<)iro Serret?-.rio, nfl"> f~rmo,r:; 
.r'n q~t. &1, tetra.J~ do Re~imt>rtto In­
t.Pr~•J, dPo;Jiga Ol!\Uc'l~n raeburo.:ue Gar­

. 'P"i:-o LPal Nl'to. Oficial Legls1atlvo, 
PL-7, da_ funcão de Auxiliar doe oa:.-

~ blnete do f,ídcr' r''-.a Minoria para a. 
f,·nçã-o- c'e Oficial de GabinPte, dá 
m~smo I.-fder. a partir de 19 de março 
do ,.r,orrent-e ano.. · 

+r>rno. t;P~nl•·e r2s'"õ)!lr Celso de Frei ... Srn~tdO rede:-nl. àS 14 horas. r.-esta secretatlO. 
tpo;; C!avf\ 1('-mt.\, Al'YUi~s Le~i~lativ-o, data. 
PTJ-1.0, narn a func"ío de- Auxiliar de 
n.~"b;npt~ tio Liflf'r da Minoria a par .. 
til' de 2ll-de m'.lrre> do.c6rrent.e ano, 

Pecretntia do Sr>naõo- Federal, em 
2~~ ile- narco de 'lS-61. - Senador 
Cmtha ·Mello, 111 Secretário. 

Secrefnrin. f., Sen~c'lfl Iieêer3.l. ~4- éle 
_ma-rço àe H:-61. - Cunha llii:!lo, 11?" 
Sccr;;:tário. 

--PQRTA.'U~ l'\:: 35, OJ<; 1951 
o Primeiro. Sccrct:lrio, no uso de 

suas atribuições, r~plve desligar, LUlii' 
Fernando· Oliveira Fr-eir-e} Redator, 
PL-4; das funçõ~, de õecr-etário Par-­
ttcula~ dó Oahlnete do--3" secretário. 
e destgnar para exe1:cer 31 m~mns 

PO~'T'RIA N 31 DE l".ol 0- .Prlmeil-o secretáriO. no uso de funções nô Ga.biente do 2" Soorctã..-
• ~ n ~Y ; ::~ suas tti.rilJwçõeS, resolve de.sllgar, Ily rio. 

, ~ecretaria do Senarlo Féder.:t1, em O Pl'ltnelro Secretário, de a.côrdo Rod!·ig~M Alves, Oficial . Legislativo, Secr:etaria do S~naf\l) -p2 rleril1, 24 ~-9 
22 de mar<:O de 19õr. - Senador rcxm o nrt. al9, do Reg111a1,Uento da. PI.~ •. ~d:.:'s him,óes de AuxJlmr de Ga~ mar-ço de 19til. - c.u1thfl Mello l? 
cunha Mello, 19 SeCl'et.árlo. _St::Cl'$l:aria, suspende po_r 30 dias o Mo-1 .bii:ete do ;;:9 Secreh\U.ú. e rlesig-n!lr' SPcrelá.rio. . ~ 
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